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.i.Vtio !ta 1zega1· qz1e tl ,·etili.~ação de co1z­
g1·essos scie,ztiJicos, erlzicacio1iae.,, e oz:it,·os, 
fo1'1leça 1'es1iltados ap,·eciave;s. Ce,·to 11ão 
porle1Jl te,· az,toridaclf pa,·a c,,ia,· e dec,·etar 
no1·11zas, p1·eceito e ,·egras , 11zas co,ztribzlern 
larga11ze1zte pa,·a a ve,,tilação de assz1,111ptos 
ir1zpo1·ta1ztes e 11(10 ,·ar·o i1zte1·essa1ztzssi111os, e 
. <;obretz,clo põe11z e11i co1ztacto lto111ens de pla­
g,is dista1ztes, os qziae.,:; t1·oca11i idéas e 11zz1tz1,a-
11ze1zte se esti,111, la11z. ... 

Tal a ob,·a rios Co1l.q1"essos de Educa­
Çt1o, q1ie se vêni ,·eali.za,zrlo descle varios 
a1i1l0S, e acabtz111os e.x·ata111e1,te de aco11zpa1zlza1· 
os t,·abalhos rle 11,111 rlelles, rece,zte11ze1zte reu. 
1zido 1zo Rio ele Ja1zei1·0 sob os appla1isos de 
qua,itos ,',e i1Lteressa11i pela cziltnra elo paiz. 

Nessa .se111a1za e111 q1ie .. çe co1tg ,·ega,·ani 
ta,ztos e11.zbaixado1·es, ta11tos e,ztlzusiastas da 
cazisa do e1,si1zo, co1lbe ,çe11z duvida tí ad111i-
1iistraçfio do e1isi1zo 1111i11iciival papel be11i 
p1·epo11dP1·a12te, q11,e1· Jlas ,q,·a,ides cle11101zst1·a­

ções espo,·tivas, q1le1· ,ias vi.sitas aos esta­
beleci,11 e12tos escola,·e,c; 1·ece11 te11ie1ite i1za1lgZl-
1·ados e qzie rep1·ese1zta11i o /lo,~ãrJ de gloria 
·da at11al ad111 i1iistração. · 

Pedro A. Pinto •......••••• 

Mestre Escola .. , .........•..• 

Maria N. B~rcellos . . , . ..... ~ • 

• 
• 

Dinah C:rnahyba ..... . . ... .... . 

Lingua Materna 

Tres Palavrinhas 

Escola Uruguay 

Applicação de lestes nas escolas 

primarias. 

Pratica da Escola Nova 

}/ão cabe 1testa· pagi,za a ,,ar,·açlio tios 
factos, de q1le dezl a111iplas e ci1·c1t11zsta1zciadas 
,ioticias a i11lp1·e1lsa dia,~ia. 111 as prirece-1ios 
co1zse1zta1zeo e .itzsto e1zaltece1· a brillzante 
atuação do e11zi1ie1zte directo,·, sr~ A,iisio Tei­
~x:eira , a q1te11z coubera,,z 111e1·ecida11te1zte os 
loz1ros ,,,,ais co1zsi1le,·aveis, as ,lJlo,·ias 111ais 
l1l zit!as . 

Mz1,ito teve, elle pa,·a 111ost1·ar, q1,e1· e111 
edlficios escola,·es, quer enz jii1zccio1za11ie1zto 
de c1l1·.sos de toda especie, qiier fi1taln·ze1zte l l a 

cle11101tstração espo,·tz71a, gi1,e foi 11111 tios 111ais 
irlteressa11tes 1z1111iet·os do be,,, elaborado 
p1·og1·a11z1na, e os p1·op1·ios est,·a,,,qeiros, 1lossos 
a11zigos da A1·ge1zti12a q1,ie pela 111es11za occasião 
1zos visittira11z /tão (ie te,· le,)arlo g1·atissi111a.<; 
,·eco relações. 

Receba,. pois, o. Dt.<;t1·i cto Fede,·al efjiisivas 
co1zg1·a/ttlações pelo q1J e SOllbe eui·/zibi1• e ai1zda 
peta í1ttellige11c ta e dedicaçtio e/esse .iove,z 
adn1i1tist~·ado1· q11e ti j ·,~e,lte da . .; coi.~as refe­
t·e1zte.s ao e,, s i,zo 1111111 icipal é 1111i a1ti111ador, 
i111z esti»11llarlo1~ i11co111paravel~ a qzie111 . • ití · 
11z1lito se deve e tle quenz . ai11da 11111ito t: li-
cito espera,·. · . _ _..;;....________ - ..... 

Toda a oorrespondenoia deve ser dirigida à redacçâo: Rua Sete de Setembro, 174 
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o novo 
Na solem,zidade da inaizgzi,·ação do novo edificio da Esc·ola A,·ge,zti,za o S1·. 

D,·. Pedro Ernesto pro,zunciotz o segr,zi11te ri iSl'lll 150: 

Tã,o ligada .e entrelaçada é a vida ame- - fecto que sobrevêm á p1·oximidade e intimi­
ricana, Sr. E1nbaixador, que a independencia dade maiores dos nossos paizes. 
de uma nação é commemorada em toda a A visita do, Presidente da Nação Argenti-
extensão ,do continente. na ainda ecoava em nossos corações e já J 

A independencia da Nação Argenti11a, que Presidente do Brasil a ia retribuir para re­
r emonta a 1810, pela sua prioridade, é, e11- ceber da nobre nação irmã a mais affectut)· 
tretanto, uma das maio1·es datas continentaes. sa e a mais a1·dente das acolhidas que teve 
A ,data que consagr.ou a epopéa da <,,emanei- en1 paiz estrangeiro, alg·um chefe de Estado,. 
cipaç.ão ,de todo um continente. Todos esses movimentos de amizade e ap-

Participando·, deste modo, da vossa festa · sa casa!)) , 
nacional, a vida soberana das nossas duas na- proximação, Sr. Embaixador, não se cooicre­
çõe.s ainda mais profundamente nos uniu e li- l tizam, na vida de um paiz, sinão pela vida 
gou, pela histo1·ia, ·muitas vezes commum, pe- de suas escolas. 
Ia harmonia d,os interesses e pela identifica- Ninguem ,o sabe, tão profundamente, quanto 
ção dos propositoo e objectivos nacionaes. o Sr. Embaixador, que tão directamente se 

Se a amiz,ade e a união tradicionaes .e fra- ligou á educação. e á obra da paz pela ·.es­
t e1·nas entre a Ar_gentina e o E1·asil t êm' as cola. P,ois, aqui está a vossa obra.. E' aqui, · 

i 

· l . Novo edtfici~. da E;cola .A,,·gentirza • 

• 
• \ . .. • • • • 

•• '1- · • . , ••. · - ·• -~ · ·· - - - - - - · -;· 
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... ~. 1 .......... ..:•,. .... . • • • . 1, 

suas phases, como tudo que vive, ·ae .cresci- I!Jt esco'i3:, que o~ sentimentos de _soli.darie-da­
m-ento e intensificação, estamos, presenteme11- de e affecto entre os nossos pa1zes se re­
te, vibraµdo a uma dessas expensões ae af- . c0Ihe1n para que possam ser mantidos, cu!-
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:tivados e estimulados. americano: a Secçã(} «Paz pela Escola» . • - ~ I' , 

Que melho1· local, pois, pode1·iam0is ter pa- Tua.o oommove profundamente ·aqui·: a ephe- , 
: 1·a commemorar .a festa nacional argentina, meride significa.tiva ,de extensão continental, 
, que o· ·da Escola Argentina, que se reabre ho- o meio suggestivo, as personà.1idad,es excelsas 
je, em sua nova séde, para receber e acc,- que se congratulam no mesmo pensam,ento e 

. lher as arianças brasileiras que ·aqui apren- na mesma emoção, e, sobre-pairando c0tmo 
dem a ser ,os an1igos da Argentina. uin symbolo, como u1n ideal, a figura co,n-

_t,,, inauguração desse novo predio, mais am- sagrada ·d·e · patriarcha da educaç.ão a1·genti­
. abrigar a Escola Argentina, ··é a nossa home- na, ·do apostolo, do evangelista da escola m0i­
na.gem, a home11agem da cidad~ .. 10 Rio de derna, o m,estre dos mestres, D. Pabl-o Piz-

. neiro á grande nação irmã. · zu.rúi.c; , d.os homens mais amad,)S da Argentina, 
:::-Jesta casa da Argentina, no Brasil, a g1·an· essa veneravel figura 1·epresentativa do ma­

de _obra _de arte ,e educa_ção que 'se ha d.-e, gisterio amer_iicano, que, aqui entre nós, é co-
1·e.al1zar, e_ a .ob1·a de _cultiva~ ~ fazer flores- mo se r:@vi:ve.;ise, anin1ada, poderosa, a figu-
ce1· a amizade ._arg,ent1no-bras1le1ra. . . • ra insrir,atl9rà e - immortal ,d~ SarmienttJ. 

Declarando-a .inaugurada, Sr . Embaixador, eu 1 "·: Crianças e mestres do Brasil - grava e em , 
sa(1do a vossa .Nação pela sua g1·ande d-a.ta lv:ossa lembrança o retrato symbolioo de D. 
nacio11,a1 e vos declar :i, bemvindo nesta vos- i Pablo Pizzurno, o philoso,pho é o pratico da 
sa ic.asa. . ; fraternidade americana, o idealist'.'1, Q m,oralis-

0 _ d D. Alba ca-n·izares Nasci·mento :ta ·da. argeutinictade, o sociologo 'do patrio-, raçao e tism,o, o er:i.ucador da bondade, o reformador, 
<· Profe1.scres-. a1·ge11tinos. 
Uma i:·alavra de homenagem e1n nome de 

· um~ instituição especiai, a 1nais profundamen­
te 1·epreseiitativa do magisterio. argentino e 

, do ·megiste1·io brasileiro, de t od,) o magisterio 

• 

o mestre po1· exoellencia, que illumina cere­
bros e corações, ,o aposto.lo inspirado ?l.a de­
m(1cracia e da liberdade, de pr,estigio, interna­
cional, aquelle que encarna: ; o., g1orioso1 idea­
lismo e '"ã fsperança da Ame.rica. Vede-o, 

• 

• 

A i:pe,·/7 ao al111oço o Jfereci;do, pelo Departa~iento _de Educaf,D.o , ao 
D. Pc.1b!o Pi.z.i,,r,,o, ,io dia do a111~ive1·sri1·zo .do ,tJ11st1·e · e(/ucado,· 

professo,· 
a,·ge11ti,,() 
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crianças, esse typo de l1om_en1 superio1·, figu- povos, nenhuma pagina: àssim esplenclida co­
;ra soberba, para uma esculptura, como que mo esta, g1·av.ada erru luz no.s e:§os da .!\.1:gen­
em vida já plasmado em ma1·more animado. tina ·e ,ao Brasil, ,que consagram a 'Paz, e· a 
Contemplae-o, 1nestres ,do Brasil e hom·ena- consolidam pela educação, numa obra scienti­
geae-o com o vosso. amôr . S0n1os todos QS fica l:l systematica ·de confraternização an1e1·i­
«enoantadcs» de D. PalJlo, sen1ead,or de ideaes cana, chamand,o a i:nfancia á regene1·ação aa 
e de esperança~, de bem· e d'e belleza.. Guar- humanidade. 
dae-lhe a expressão de suprema diginidade, . Um dos monun1e11tos espirituaes desta c.on­
os seus cabellos b1·ancos luminosos, aureo,lando quista suprema, deste t1·iumpho, da civilização 
com a mocidade ,dos olhos azues radiantes, vi- americana, é o gesto exemplar do nosso De­
voo e alegres . Vêde bem·: 11ao é um velho, é ç,artamento .a.e Educação, criando e 6ffi­
um joven de setenta annos, symbolisando a cializando no Syste11ia Escalai· do Rio ele 
ete1·na juventud·e da edt1cação. Janeiro uma j11sti tuição iinica nas 01·ganiza-

Este ambiente maravilh.oso, esta festa des- ções do ensino da America e ão 'Mundo - a 
lumbrante pela sua significação social, são Secção . «Paz pela Escola», . tend'o como obj ecti­
scena1·ios dignos dos acontecimentos soberb@s- vo a . eêlucação ·das relações internacionaes e 
que aqui se desenrolam : a alma da Argentina a confraternização americana. 
e a alma do Brasil num abraço frate1:<n.o e E' esta a collaboração maior d:o Brasil á 
symbolico ,dos seus sentimentos e pro,positó:,; educação pacifista da Ame1·ic~ e a homenage1n 
de ~z. · maio1· aos seus educadores. 

Abraçam-se os educadores do Brasil e da Ante a eloquencia desses fact'os, não cabem 
Argentina os educadores, o pensamento palavras. 
mais puro e o, coração mais fe1·vo1roso da hu- Falam estes acontecimentos solennes, na sua 
manicl;1de; ab1·açam:se os estadistas do Brasil significação empolgante. 
e ela A1·1;entina; Presidentes Getulio ''V_ar,.gas, Cantam 1·ealidades de uma suprema belle­
e Gd1ie1·al Ji1sto; abraçam-se os seus diplomatas za, linguagem que é poes.ia, que é amôr, que 
da Paz - J1acedo Soa1·es, Saa'l;·ed1·a Lanias e é oraç.ão. 
Iktnzoii Cá1·can,:>, o antigo e immo,rtal direcior Scintillam as constellações dos nosso.e, ideaes. 
elo Consejo Nacional de Educacion, que criou Neste mo1nento, nesta escola-cathedral, bern-
a «Paz pela Escola)) ; abraçam-se. os chefes da dizem;os, a_mamos e. ?rªl!lºs pela felicidade da.. 
editcação dos dois grandes paizes irmãos; unem- Amer1ca _livre e sol~daria. . 

1 

se a infanc-ia {LO Brasil e a infancia da Ar-, Argentina e Brasil, pelos, seus educadores ·.,. 
gentina; entrelaçam-se .as , st1as bandeiras, ,o serão sempre as columnas eternas 'do direito, 
pavilhã.o estrellado e o labaro azul e b1·anc.') da liberdade e da Çf!~frate1·nização. . . , 
Belg1·cino; levantam-se aos céo..c:; as mesmas es- Esta escola magnifica, por este n1oment:> 
peranças; e cantam os mesmos jubilas; un·i- eterno 'd~ consagração á fr:-:..ternidad~ conti­
fica-se o futuro g·lorioso, ele um e ele outro nental, ficará como o templo educac1onal da 
povo. · Paz, o templo immortal d·a America. _ 

Nenhuma co1nme1no1·ação civica póde sei· Com este voto supremo vos sauuamos - , 
maior e mais bella do que essa. Professores "Argentinos, que tãq bem symb :>li-

Não conheço 11a historia da eclucaçã1 dos zaes o futuro glo1·ioso. da "America!» 1 • 

' e,voca 
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As assíg1iatu1·as d' A Escola P1·i111a,·ia pnden-z se,· tonzadas, e11i q11alq11e;1· 

pelo preço de 12,'{JOOO po,· a111to pa,·a o , Dist,·ícto Fede,·al e para os Estado;;. 
' . 

' 
Os pediclos cleve11z vi,· aco11tpa1z}!·ados da ,·espectíva í,11po1·tancia e e11de1·eç_arz1s 

á~'J?efiaçãod' A Escola P1·i11za1·ia -Rti~_·.7· de Sete~i?ro, 174 - Rio de Ja11ei1·0 . .. / 
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O Canto Orpheonico nas escolas • • mun1c1paes 
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Em cima, os alumnos das escolas secundarias; em baixo; 20.000 
crianças das escolas primarias 
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e a S
~o a toricás, etnicas e políticas facilitam a aproxi- · az u mação cordial dos paizes irmãos do Novo . 

Mundo n11, p1·ática de um pan-americanismo · 
fecundo, cuja benefica i1·radiação poderá me-

Entre as mais lo11vaveis iniciativas do lhorar as condições da vida em toda o orbe. 
Departamento de Educação podemos destacar No sentido da confraternização ame1·icana es­
a da fundação, no Instituto de Pesquisas, da pecialmente deve a escola trabalhar com todo · 
Secção «Paz pela Escola>, cujos objectivos o entusiasmo. 
estão explicitos no acto de 25 de maio, em O professo1·ado carioca tem tido uma 
que diz o s1·. Director Geral ser a nova in- atuação exemplai· na obra da educação ·paci­
stituição ''desti,zada, de ,nodo geral, a /o· fista, destacando-se entre nós educadores ilus-
11ze1zta1·, ent,·e os escolares, o espi,·ito de tres, ás dezenas ~ que vêm trazendo o seu 
conciliação e paz social e. de 11zodo especial, precioso concu1·so á obra da cooperação e da. 
a /01·,,,,ação dos se,ztillze,ztos e elos propositos paz. 
pan-a111ertcanistas, proporcionando ás ,zovas Para dirigir a nova secção do Instituto· 
ge,·ações o sentido ela civilização a,1ierica1za de Pesquisas foi designada uma das nossas 
e dos sezls i1zte1·esses econolliicos, politicos e mais abnegadas e ilustres cducado1·as, a St1-
11ioraes. C011z este fi11·z, p1·omoverá o desen- perintendente ele Educação Prof. Alba Cani­
v~lvinze1;to de inst_itzzições i1zfantis e jave,zis zares Nascimento, qt1e vem tendo uma atua­
vzsa1zd<1 o e1zte12dz111ie1zto ~ntre os povos e pa,·- ção fecunda e seO'ura no 1·amo delicado da .. 
ticttla:11ie,zte, a c~nscie,zcia ela solidariedade pedagogia das rehtções entre os povos. De 
a/'Jterica,za, orga1zzza1tdo os aparellzos 1zeces- longa data se vem dedicando a estimada ed11-
sarios á, s1za expansã~ e coo,·de,zaçqo''.. c~do1·a carioca ás questões da pedagogia. pa· 

Rea1mente, dar a escolit 0 . obJet1vo d,t c1fista, havendo colaborado ativamente na fun­
educação pacifista, baseada em principios ci- dação da Cruz Vermelha Juvenil 11ma ctas 
entifico~, en1 . po_ss_ibilid_ades re~is ~e fun~o mais antigas e mais admi1·aveis o'i·ganizações 
econom1~0 e J ur1d1co, e das d1retr1ze~ mais de crianças trabalhando para a paz, na or· 
beneme1·1tas, e0r1·.espond.endo aos anseios de ganização do Escotismo Escolar, na adminis­
todos os _ve1·dade11·os educado1·es. t1·ação Fe1·nando de Azevedo e-na adaptação· 

Infel1~mente, nem todos os Gove1·nos do pan-ame1·icanismo ás escolas, atravez dos 
seguem a inspiração pacifista dos verdadeiros novos Clubes Pan-Ame1·icanos. 
apostolos_ da humanidade, achando-se, em A ocasiiio é oportuna, pois, pa1·a que o 
t~ntos pa1zes do Velho Mund?, a escola a ser- nosso m1:tgisterio preste o seu eficaz concurso 
v1ço _ da . g11erra .. N ct. Am_er1ca, porém, tudo ás finalidades da nova Secção, 1·ealizando 
convida a paz e a sol1d~r1edade para um t:u· assim uma ob1·a béla e proficua pelo mais . 
turo de grandeza. Condições geog1·alicas, h1s- alto ideal humano : a paz social. 

, . 

EXPEDIENTE 

As assignaturas d'A Escola Primaria podem ser tomadas, em qualouer 
época pelo preço de !2$000 por anno para o Districto Federal e para os Estados. 

Os pedidos devem vir acompanhados da respectiva im·portancia e endereçados 
á Redacção d' A Escola Prin1aria - Rua 7 de Setembro, 174 - Rio de Janeiro. 

• 

' ,, ' • 
' . ,. -.. 

.. 

Pedimoa a · nossos · assignantes o obsequio de nos enviarem, por escripto. tanto as __ 
comm11nicações de mudanças de endereços, como quaesque1· reclamações 1·elatívas à re. 
messa da revista. 
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A aula inaugural pelo professor Jonathas Serrano 

A inauguração do Curso. de Risto1·ia da penhar-se solidariamente com as demais na-
. America h,oje, nesta casa quasi centenaria, ções .. » · 

neste salão, perante este auditoriOi, é na ver- Ha, de facto, nas va1:ias sérjes do, curso. 
dade .um facto assás expressivo, independente- fui1damental, consoante .o que '°' ·d,ecretOI numer.Ó 
mente de quaesquer commenrarios. Fala por 21 .. 241, de 4 de Abril de ·1932, conso_lidou 
1-i a propria ephemer1de. 'Ainda não :s,e ex- nas disposições 1·efere1ites á organização do 
tinguiram os écos das commem·oraç'.ões que .o curso secundario, o estudo systematic.o da 
dia de hontem ensejou em· todo o cotI1tinente. Historia da Civilização .. Mas não é preciso ser 
Vibram ainda nos communicados laconicos do espeJjalista em psycho1ogia para comprehen­
telegrapho ou nas resenhas mais porm-enori- der que nas ·duas primeiras sé1·ies o que se 
zadas das gazetas, as vozes eloquentes dos póde ensinai· de fiistoria Ame1·icana é 'muito. 
que disseram, aqui e além, nas duas Ame1·icas, pouco e em caracter elementarissim;o_. 'O ni­
dos ideaes communs, âas esperanças de um vel mental das classes, aind·a co,nstituiclas na 
entendimento reciproco e fecundai, cada vez maio1·ia de elementos incapazes_pela idade de 
mais facil e nítido, g1·aças ã influencia: cada 1·efl ecti1· e app1·ehender os aspectos sociologi­
vez maior e mais efficaz do que poa:eriamos cos e supe1:iormente culturaes das persona­
chamar a consciencia continental. !idades e d_cs epii;odio::;, faz que o e~tt1rlJ 

. Inaugura-se ·o nosso curso. immediatamen- se restrinja a um r,lano mais n1iodesto (1e fi­
te após o Dia Pan Americano.. E ele certo I xação cl1ronologica e .o,11omastica, amenizada 
modo ainda nelle ou, melhor, e mais de ac- 1 pelo natu1·al interesse qt1e desperta a narrativa 
cordo. com ,o; nosso. desejo - dentro a:elle, ela acção das personalidades· mais nota.veis. 
se o dilatarmos; <forno. é mistér, das vinte Nem qt1e1·0 insist ir, por ·agora, na exi­
e quatro horas convencionaes e r es·trictas de g·uidacle, que chega a $81' insufficiente, elo 
uma commemoração annual · ás clarídad·es per- terr1 po- tl-estinaclo á materia, cluas ·ho1·as f: e­
manentes e sem occaso âe uma collaboração manaes apenas. '.A Historia da A1nerica, aliás, 
fraterna, aquecida de enthusiasmo pela cons- só do fim da 3.n -série e1n 'diante p-ótleria 
~iente acceitação da solidariedad-e dos nossos ser exposta de 111odo rigorosamente scientifi-
1nteresses superiores e da nossa missão his- co, a começar ·ao perio.do anterior ao desco­
torica e social. bri1nento. Mas a expe1·iencia . den1onstra que 

In1punha-se a creação deste curso. E' li- em geral os problemas referentes á Am·erica 
cito ·accrescentar que se inicia em inomento pre-colon1biana, e ao propiio Brasil pre-cabra­
opportuno. lino são ainda supe1·iores ao. interesse real 

,i\_ reforrma do ensino de 1931, que r euniu senão á exacta comprehensão da maio1·ia das 
em uma só as duas cadeiras de Historia Ge- classes. . 
ral e de Historia do Brasil, nas prop;rias ins- , Infeliz~ente não é possivel . 1·étornar ~ el- · 
tracções expedidas para melhor execução dos les, . prove1t~samente, 11as sér~es seguintes, 
progr.ammas · ,officiaes, accentuou a necessida- i dest1~a~~s, Já, de . n1odo taxativo, ao estudo 
de d'e se. constituírem a Histo~ja pa~ria e a i da Civilizaçao Mode1·na e Conten1poranea._ Sen­
da America O centr.o do ensino minist'.J.-ad!) , do sempre duas apenas as l1oras reservadas 
na aula. E accrescentou que não "dever.iam I por semana _á disciplina, bem: é de :vêr o. ~m­
·ser consideradas isoladamente. «Ao contrari~ baraço de discentes e o.ocente~, ante program­
cumpre seja adquirido, a principio, 0 éonhe- mas extensos, ~omplexos, ex1g-e~tes de ten1-
cimento da situação do mtlndo até ,Oi desco- po e esfor90.! quas1 nad~, o.u nad~,. S01brando 
brimento para se fazer aepois O estudo! si'.- para a revisao desenv-0lv1da das series prece-
multaneo da Historia Ger.al e Jd·a Historia Pa- dentes. · 
tria, afim de que possam· ser bem· aprecia- D ir-se-ia, porventura: - «E' facil a solu­
das as influencias que concorreram, de toda ção: augmenta-se uma hora sem·anal em: cad.:l 
parte, para a f-ormação do, Bra'Sil e ·das varias série para o estudo. da historia da civilização. 
nações americanas, bem como para que se Suppostas resolvidas as difficuldades de dis­
considere o rapei desen1penhado pel os diver· tribuição pelo quadro geral de curso. e não 
SOS paizes no conjuncto da evo.1ução da hu- são pequenas nem despreziveis (os que são 
manidade e se conheçam os problemas huma- I technicos -em horarios logo me <la1·iani ou es­
nos em cuja solução cumpre ao "Bra,il em·pe- tão dando já toda razão) ai11da assim fica 
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de pé u1na grave objecção de ordem psycho- Se a sua historia, de cert.o. mo.do começa 
pedagogica. Só nas ultimas séries é possivel no.s tem1)0S moderr1os, não ~i menos exact\) 
tratar· de certos assumptos com' inteiro .pro· que me1·gulha 1·aizes, não apenas europlias, 
veito d-0 al umno. Só então. pOiSSue eiie, .ou mas tambe1n am1e1·icanas, em um. passado 
deve pelo menos suppor-se que já possue, multisect1la1·, ainda para 11ós mysterioso, em 
a n1aturidade indispensavel, o Interesse, a multiplos .aspectos, can1pQ aberto. á argucia 
ca:pacidade de 1·eflexão, o 1na11ejo mais facil I penetrante e pacientes pesquizas da scien· 
dàs línguas - est1·angeiras e da vernacula eia contempo1·anea. 

, ta111bem - gosto da pesquiza biblio.graphi,;a, Quand~, como, ,o~de co,meçou o povôamentó · 
os ,sub.sidios precio.sos ,de outras disciplinas do c1~1 .'\.mer1ca? Exclu1da a hypotl1ese da auto­
cursv. Bem sabem·os que a ·Histo.ria mantem chtonia, hoje 1·eput;.ada inst1stentavel scient:i­
relações 1nais . o,u 1neno_s proximas com1 qua- · ficamente po1· autores de r espo,nsabilidade, O: 
si todas as niaterias ·do cyclo. -de hu111a- p1·oblen1a elas migrações co1itinúa sem uma 
nid.ades. E' de lame11ta1·, por ex,émplo, que solução cla1·a e .satisfatoria.. .. 
não se p,ossa voltar ao. exa1ile i:la a11tiguida- As varias l1ypotl1eses esba1·ra1n ·em .objec­
,de oriental e classica e elos po11tos obscuros ções das mais graves. Pittard, em liv1·0 de 
da prehistoria, quanclo, e1nfim, e só então, ' 1924, não hesitava e1n esc1·ever : «Esperemos 

• 

é possível ·ap1·ofundar inais -ce1·tas 1ni11ucias. que . descobertas de ossadas huma11as fosse is 
Sem ir aos extren1os de preconizar o, ri.te- . nos permitta1n falar com auto1·idade de uma 

thodo regressivo - salvo c,J1110 iniciaç,ão 11rJS 1 01·ige111 americana elos indígenas americanos» . 
cur.sos pri1narios .:._ l1á,vemos ·ele 1·econhecer I Sorrimos l1oje <las affirmativas catego1·icas de 
as , vantagens das revisões periodicas em e(- Amegb.ino/ quanto ao treiraprotlir>1no argentin·1is, 
culos de 1·aio crescentt, . . O n1ethodo am.p11a- e a: sua co11vicção de qt1e no solo do seu 
to1·io · permittiria retortlar o essenciaf já ' vis- paiz j.aziam os restos l1umanos ou prehun1a­
to, em plano mais · simples e desenvolvei-o, e1n nos 111aís antigos de toda a te1·ra. Isso não 
extensão e · p1·,ofundida~e, :enriquecido q~,anti- 1 im1)ede q1;1e cert?s at1to,:es a·d?1!tta!n um l10-
tativa ti .sobretudo qual1tat1va1nente em J1lanos 1nem foss1 l af\ler1cano tao ant1g;o a _po1nto de 
t,11rerio1·es, na concatenação das causas e ·ela::; ren1011tar a,os periodos glaciario1s.. O proprio 
consequencias, 11a apre~iação c1·ítica_ das in-

1 
Boul~, que 11~0 _e1·a incli1_1ado. a exaggerar, 

fluencias de tod~ a, ,o:d~1n,, no c~1;1plexo'. cul- I acce1~ou a an~3gt11dad_~ _ple1stocen': do_ 110,mem 
tural, que 11ão · e so , 1dea, nem so .sent11nen- . ame1·1cano. Alias a tl1ff1culdade nao e apenas 
to, nem só tamp.ouco exigencia de 01·clem ex- 1 restricta á An1erica. Qual a· data da antro­
clusiva1nente eco11omica. 1 põgenese? Mendes Co1·rêa, e111 seu Hl11n:> não 
· Eis porque a possibilida,de de retQmar os ousou 1·esolver definitivamente a. (]_:'estão: <<Sa-
assuinptos em cursos ?ºf?1plementares é de [ b~-s-~,. escreveu1 elle na ~. ª . e~1çao . .,do _se_u 
alta i·elevancia pedagoO'tca. · . i' 1nag1stral estu,t,o, , que no. 1111ocer10_ Ja !1av1a 

.. "' r • ., uma ab11ndanc1a de formas de Primatas su-
. . ' 

O sext.o anno ~m que vamo!S 1·eestuc1ar, en1. pe1·iores, ,que torna verosirnil a apparição de 
plano m-ais a lto a Histo1·ia da_, Am_er j~a, é Homi~idios nes~a 1l:Itura. M~s. :1ão 1:a . do.cu­
aquelle em qtie o· estudante Jª d1spoe dos . mentas authe11t1cós de I-I0m1n1d1os terc1ar1,<JG. 

· conheci1nent-0s fuiidan1entaes do, curso ôecun- os eolitos são argumentos duvidosos e 'insuff1-
<lario e .iá se encami11ha . para os curso.s supe- cientes. Os 1nais antigos 1·estos humanos fos­
riores .o u para a sua pl1ase de actu·ação, pes- seis, q11e até hoje se tem descoberto com .ga­
soal, deli11eadas já as g1·a1ides curvas 'tia es- rantias ele authenticidade, 11ão recuam a um 
trada que pretende · pe1·correr na vida. E' se1u , period.o. a11 teriàr ao pleisto,ceno. 
~uvi_da o morn~nto de olhar, ~m· visâ.01 _p,a11 0~1;1-- J Em todo caso d~scutjr o I)r0rble1na ·do po· 
1an,1?a, as gran des perspectivas rio scenario J voamento ela -An1e1·1ca e ter de repe11sar to­
co11t111e_ntal;. . · . · . . das a.':l l1ypotheses forn1u:ad'as para resolver 

1<:ste sce11ario, deixae que. v;ol-0, diga, des- o enigma da .origem, clifferep.ciação e dis­
de' logo, não é somente vasto, n1 as é ta1nbe111 pe1·são dos grupos humanos mais antigos. 
de belleza real e impressio11a11te. Meio pl1y- Amegl1i110 CorJe, ;it1lgara1n pod ei· situ!:1,1· no 
s ico, meio ethnico, meio social o contí- Nov,o Mundo o. centro, pri1nitivo de 'i:lisper­
nente an1ericano Íse nos d·epara, em seu des- são. Os m,odernos, em geral rej-eitam tal 'hy­
dobra1nento no tempo, coono em sua extensão pothese, mas 11ão entram em· acco.rdQ d'efini­
no espaço, digno de attento exame .. Banhado tivo quant.o ao verdadeiro centro_ preferivel. 
pelo 1naio1· r]os oceanos, possuindo os màió- Tambem para explicar o ,povoame1Ro ··aa Ame­
res cursos fluviaes, erguendo uma das mais rica succeclem-se as tlieorias : asiatica, malai-o­
extensas, e . elevadas cordilheiras, a An1erica po!ynesia, australiana. Mas, se é certo .que 
conhece todos os c1imas, em toidas as zonas, ba fortes argu1nentos a ·tavor da sua plausi·. 
em latitude e altitude.. , bilidade, não é possível desco.nhecer as · dif-.. . ' • ' • . . 
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culdades que áinda se aprese11tam, exigindo varmos o e-0nj,unto de eventos oap1taes quf sª,9 
attitude reservaâa de expectativa prudent-e. as consequencias das g1·andes inv.enções,., so.: 

Ahi mesmo, porém, está uma pr1mei1·a ~ b1·etudo a imprensa, o Renascimento,. os ,çles­
grande lição para os espíritos impaciente:., 1 cob1·imentos .marítimos, ~s lµ c*~ religiG.'?aS de 
que suppoem tud0 facil e susceptiv.el de res- que nasce o P1·otestant1smo.. .l!i a phas~ .. erµ 
posta immediata e decisiva. A sciencia é que os estados europeus tendem a . se oons­
paciente, porque não morre.. Os homens e as titui1· em mo1iarchias poderosas, e_nfraqueci-. 
theorias passam. A scíencia é sempre jovem do ,ou já mo1·ibundo o 1·egin1e ;. feudal e em 
e disposta a recomeçar o seu esforço inex- que tamben1 a vida econoniica expe1·im·en~ 
haurivel. · as graves r epe1·cussões ,dessa expansão eur;opéa., . 

Se é bello e '.interessa11te, a desafiar a n,os- Não é de admirar. que para certos autores, . 
sa capacidade investigadora, este passado re- - e taes são os que côllaboram naqqel~ 
motissim,o do novo mundo, não m·enos inte'- série tão · digna de ~ttenção . que é dirigida 
l'essante e bello ·é o que nos offerece o con- po1· HaJphen e Sagnac - pareça preferiyel 
tinente recem-d€scoberto. Ao.e; 0Il1os sobre1na- o anno de 1492, mais do que 1453 par\l ~ni­
ravilbadoo dos espanhoes surgen1 civiliza- cio d-0s tempos 1nodern0rs . · , 
ções adiantadas com algumas analogias exte- Não é 'o momento de disqµtir aqui o. va-
r-iores com as ci:vilizações européas. 101· relativo de quaesquer ··datas .acceitas par~ 

Aztecas e Incas nàturaln1ente lembr~vam, limites de cyclos historicos. Sabem os qu_e 
pela grandeza e esplendor ·das suas o·bras, o conhecem ,o assumpto a p1·ecariedade . de 1,ae!:> 
que de mais admiravel· tinham rea1izado outro· fixações cl11·on0Iogicas.. As épocas se encai.­
ra os imperios mais fortes. Todavi::i., confor- xam de certo modo entre si, interpenetrandar­
me a justa observação de Hauser e Renaudet se á feição do oceano que f0trma · OS .gol­
no s'eu vülume sôbre «Les Debuts ·de J' Age I fos ou bahias, ou enseadas ao to,ngo da 001;1-

Moderne>>, as fórmas mais brilhantes das ci· 1 ta, não podendo in1pedi1· o avanço, ·a.os · ca­
vilizações p1·ec0Iombianas não eram synéhr o- bos, p1·01nontorioo ou pen'insulas . E' tão. 1m­
nicas em relação ao resto do globo. De modo possível separar un1a data fixa dois C.}'Clos 
geral a America estava em grande atrazo. -As historicos consecutivos quanto, traçar em li­
infiltrações asiaticas que se realizaram pelo nha recta o limite que separarra terra ·e mar .. 
extremo noroeste, provinham de povos· assãs Em todo caso o Novo Mundo surge aos 
primitivos . ·Muitas eram ainda, no findar ô olh,os de Colombo no p1·oprio anno em q,ue 
secu1o XV, as populações ame1·icanas que vi- os 1·eis catl1olicos, occupando, Granada, expul­
viam na prehistoria. i\.s 111·op1·ias civilizações sám na majestade vencida de Boabdíl os ul­
maiores não estavam ao nível do Velho !11un- timos representantes do domínio muçuln1a­
do . E os autores preci~ado chegam a dizer i no na península iberica. 
~om emp11ase quasi hyperbolica: De Cortez ! A cruz guerréi1·a 
a Montecuõhoma a r]i3ta11cia era de millenios. j Da moderiia c1·uzada resplandece 
E Rivet, que seg11ndo o decla-ra uma nota , · ·No i'Ubr.o ci:,n.o da ntalaía altiva 
do capitulo, teve ensejo de rever o ·texto I que doin.ina ele .1ll1a1nbra os re,qios 
do paragrapho, pelo menos nã'.l, protestou. nem · mur,:>s. 
impugnou a á'ffirmação . 1 A reconquista christã. fôra _21m esforço, · gi-

Não é possivel, P.ntretanto, deixar de ad- gantesco de sete centurta':l . Nao podemos es­
mi1·ar essas civílizaç.ões IJrecolombianas, ~o- quecel-o, ao considerar o q11e o,s autores nor­
bre~udo a . mex_icana, a ·n1aJ1aquiché e . a 1n- te americanos costuma111 chamar «the Euro­
cas1ca. HoJe ainda os 1·estos ,,enerave1s <los I pean back grou11d»; os antecedentes das me­
seus mone.mentos são eloquente testemunho, da tropoles do Vell10 Mui:1d0 q11e iam, na An1e­
sua cultura superior. E o estudo desses n11- rica ainda v1rge1n, r ealiia1· a ób1·a aclmiravel 
cleos humanos desappa1·ecidos emnresta encan- de expansã'.l colonial . Obra admiravel e con­
to não pequeno ao capitulo i1iicial da I-Iistoria tradictoria, paradoxa_!_ ~ desnorteante parà quem 
do Novo Mundo . a considere Rem esp1r1to de synthese, perden-

A conquista e a. c111onizac;.ão sãoi pagi11as do-se em simples aspectoR parciaes, em' vistas 
quentes de luctas P. de crises, de temerida- unilateraes apàixonadaf; e deformaâoras da 
des e sacrifícios, de violencia e 'heroismo verdade integral. 
elrristão ; . . Com razão observa Carlos Peréyra, no ,1,n-

O proprio facto do desco,brimento da ·Ame- teloquio da edição de 1930, de sua ((Breve 
rica haver occorrido ao findar o sec'u1o XV .é Historia da A merica»; «Os povos ibero-ame­
digno de exame" ·e c9m11i,entario. m·· a aurora ricanos, como a espanha, tem soffrido as 
dos tempos modernos . E' aqu.ella transição dif- consequenciac; da tl1ése àuto-de11igratoria, sus­
ficil .'de fixai· em uma data, em \J.m· ;facto iso- tentada durante um seculo até formar o ar­
lado, mas que se torna bem: visivel ao õbser- raigado sentimento da inf~rioridadé- · etbniea; 
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q1,1e,, uma,., r~a~~o.- ps~S' c.onverl;ez, em excesso predestinação aqui repousa em condições,. fé­
dé,, vatgJ.<ifi~. licissimas, excepcionaes, de meio ,, e ·ae <le­

Ei's ali.i j em., phr~e,. de,, lapidar concisão, os senvolvimento I1istorico .. 
dois e1etreJn()$ p_erigosos. e , vitand.oo: autodeni- Apesar de todos os seus defeito.s, que, 11 ::ío., 
gl:'ação,, e~ excesso dé,; vangloria. desco11hecemos nem occultamo.s, a Am,erica . é 

· As,,oonq1,1istas, dê. Espanha na America apre- o unico dos continentes, é a u11ica , das pa1·­
sentam.~ ~tlt'" mixi;o, de·,, heroismo e a111bição tes do mundo em cuja evolução se ,o:bse1·va . 
ctuel; ta~s,, são , os-. typos de , Co.rtez e Pizar- um 1·ytl1mo sem desvios graves, sem· r .ecUO!S 
rw, entre, 06•· mais . expressivos. O 1·egime es- perturbador.es da marcha geral, que é possi:vel 
pa,ihJ>l; foi,. em . gera~ , nas colonias, coilltrario eschematizar em linhas muito mais si1npl·es 
á :,'ig;tiald$dé" politica» entre os· nascidos em Es- do que as do resto do. glO!bo, 
panhª'" e~ os, · filhos· .. da -,, America. 'Tambem i1a , Refi1·0-me, é ,obvio, ás curvas repre.senta­
oi;détn"· econom:.ica. um severo. '1:egimae · de mo .. : tivas da evolução J)olitica, social e eco:nonuca: 
nQ~io"' re6trictivo, d<!6 legítimos ii1tere?s_es co- i .A.. ~uropa f~i, . é continua_ a s_er, un1, C_?n1-
lon.Jaes.. ,Mas , se. cóns1derarmos, comQf 'tl1zia l1a : pJ.exo intri11cadiss1mo, qQe ctesaf1a prev1soes. 
potico, «the European back · gro,und», havemos ! A ,l\.sia foi sempre cahotica. Africa e Oceania, 
dê:.. reêonheeer· que restricções é mo11opolios I em 1nãos das g1·andes potencias, . ainda care­
e:raJJl'·. conséétà.riós , do , despo'tisinOi politico e I cem de ii1dividuação be1n marcada. 
da~~ idéas erroneas da época em mate.ria de A A1ne1·ica -parece ter sido a grande pre· 
ee~.noníia. 'Prs{icavan1-na· à1iás todos ois povos · destinada para o advento e triumpho, em nos-
conqaista!l-0res, '.' nem ·se . queira ii1justaine11te so secu:o, de gra11des ideaes l1un1anos que 
aOQinisr~ Fe;panha. e Portugal apenas, absol- constituein as perspectivas mais bellas da.s 
vendo H;oI.landa,, e.: Inglaterra. Cromwell não. visões ou ante-visões panoramicas da · -his­
foi;, ·af ce:rtQ&, respeitos, meno.s ii1flexivel que to1·ia. 
Ph'ilipJ\e,, II)' observa com,. razão Garcia Cal- Não quero ,parecer emphatico. O que de-
deron;· ' · · sejo exp1·imir é somente a resultante do e.ia-

. S-e· OS · secnlos xv;. & XVI se assignalan1 11a rr1e sereno do passado e do presente , da His­
Historià dà., Civilização pelos gra11des feit ()S toi·ia do Novo l\1Iu11d o. Por en·tre os na·turaes 
geogl'áplíieos, da. circumn:ayegação da f\frica, obstacuJ.os da ambição, da igpora11cia, dq 
dii.;,cheg.fl;daê ao N-0.vo Mundo, e da primeira via- i egoísmo, é possivel descobrir, acompanhando­
ge.m· ao,, red.or , do p1aneta, não. são menos dig- se, e, por fi1n, traçai-as, ·as curvas corre:ci­
n"<?S de lêmbrança . pelo ·prog:ess? . intellect11a)

1 
ponde_ntes ás grand~s aspiraçõe<i, ao~ ~n1pulst)S 

nafi ltq.ras. nas arl',e'l . e na scif)nc1a. O Renasci- superiores, aos sentiment<)S caracter1sticos da. 
mentój . · reflecte-se, tambem,. em· certo n1ór1,,, conscie11cia america11a. E' bastante, para pro­
na Ame.rica recemdescoherta. Aqui . mesmo no ,,al-o, considerar a ema11cipação das colonias, 
Brasil. Que é Anc11ieta, ao escrever o seu nas duas Ame.ricas, a victoria dos pri11cipios 
poema;,, á? Vi:i;gem em .. hexametros e penta111e- clemocraticos, a contribuição do, Novo Mundo, 
tros, se,iio um representante âo Humanismo nas · campa11has de caracter · cu1tural, ºde ap­
Ch):istão., da,, Companhia de ·Jesus? E) que são proxin1ação não apenas . continental, 1i1as su­
tod9a,; esses missionarios que se en1brenha1n peribrmente humana. 
i:11tt1a.oc.idó1l~ aq:µi. e . além, pelo São Francisco · Na Ame.rica Ingleza, e111 primeiro Ioga,, 
ou~ p.elo,r Mii;;sissipi, no. péi·iod·J· rnais fecunclo verificamos desde os primordios ·da colo1üza-
dft,1 c~eh~. senão , emissa1·ios da cultura ção a influencia poderosa de antecedentes i ' .1 · 

snp,erioI:f · huma.µistica e eva11gelica a um te1n- metropole que eram tradições de liberdacle. 
po,,, filhos d~-, Ig,feja,, e. do espírito grecor-lati110, ,T oão Ribei1·0, ao tratar da inclependencia no·r­
a;, Ju,c~, P,eJa..,,, c.onquista . das àlmas sem oi vi- · te-amei·ic·ana. escreveu: «E' coisa prdblema!,i­
diH;1 o , qt;1e api:endez:am. n~s universidades de 

I 
ca que as ào11t1·inac, dos Emcyclopedistas, de 

~m mar-, e,. aqui m-esmo, se1n recursos ne- Rousseau principalmente, influíssem no se11ti· 
nkQfl.6~ sem,, co.nfoi;to,. sem· o es"timuto aamira- mento e aspirações das colonias americanas>> . 
tili>.-.dei lltll!1 am.bjente capaz, a esc1·ever gram~ Reconhece, entr,etanto. que havia antecedentes 
•t~s,., .a , re,:i,;>lh,er observações scientificaR. out1·,os de innegavel imuortan.cia, «As prop1·ia<1 
~ pref)M~i g~a.çiíe.s,. para . a , genui11a cultura liberdad.es i11glezas haviam enraizado tradi-
americana. · ções que não seria ·facil extirpar'.> . , 

R~.s~~ .. Réf~roa., e~ mais tarde Ency- 10' _sabido que as coToníai, ingiezas da-Ame~ 
C¼l:Jl$.¼$1'\l9!,s; e., Revqiuçito;.· tu~ci se reflecte, com rica . não pertenciam tod'l.3 a um, s6 e imesmo 
DW!Íl:li!· ·~ i ~ º9li ~~~o. ct1:m, desvantagei1s 0u tvpo. RoJtal Col:1,zie,<i,, co1n0 . New Ha,rnpshire, 
~e~JÇ,j~, n.o , Contil.'ltm.te. predestinado. New Yorl,. New .Tersev, Virgínia, as Cai;o-
. 1I&.;t. d$-pf.rtl~< e~r,a.'!).hO:. e . imp1·oprio o qüa- li nas do N1orte e dó . Sul e a- · Geo.rgia,,; ·pra. 
[i(j·cui~. ,J.'íll~, 11µ.ei.- a., pcRlemos~ manter do prietorJ/ colonie3, qu~ea Pennsylva1iia,, Dela,. 
\1l!Jt; ~~; de9: v-is•, rig,e,rosamente . pooítivo. A ware e Maryland; charter aoloizic:~, Conneeti• 
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cut, Rhode Tuland e Massachussetts - a divei·- · soberanQ · ao vetar 11ma 'iei -sábta ·«às!jenér:ãt,,. 
sidade é patente. Colonias reaes, umas ; ~olo- into .a ty1·ant». 
nias autonorna.s, outi·as, o.u, ain<la verdadei- E e.orno é expressiva a sua ,,âéclàràção ,.no. 
ros feudo.s, as intermedias, ha em todas uni Pri1neiro Congresso d'e todas ·as ;OOJl.on~ <'~in 
e_le!llento commurr1, apesar da divergeneia re, ) 74, em Philactelphia, no qarpenf!era · 1lt1tl, 1fi&­
l1g1osa, e até da presença, não rar o en1 pro- r·ante Adams, Lee e Washington, naquella-~réu­
por·ção bastante forte, de elementos ethnic!l'S nião que Washington •Irving qualifiea -•de ··aa-
differentes, hollandezes e1n New York, alie- sembléa de g·igantes. . . , 
mães na Pennsylvania, francezes na Carolina Llo «Onéle estão -0s v.o:>s1o>~ : limit'às, •·a.s •·v~'!lii 
Sul. : , , fronteiras de colonias? ... Já 1 não ha dist:ínc-

A propria questão da liberdade r·eiigiosa ção entre .filhos da V~rginia, aa -i:~ylnnia, 
e igualdade de direitos variou a principio. Co- de N o~a ·York ou aa N·o.va Ingla~~r~> .. ~ ~1,111-
mo o reconhecem os autores nor te amei·ica- n1a form~la , de arreb-atar o •audi~?rrQ: «<l "'0'71 

nos até em obras elementares - TI1ompso1i n?t (Z V i1·gi_n1,am, biit .ªn .4merii<;a?». , .-
por exemplo - St. Marys foi o. prime.ir :} sitio E como e b~lla e JJObte, . e ·-com~~dora 
no m·undo. em que todos 00 c hr·is tãos goza- aquella pl1r~se · final ~a . propr1a ,declar39:aQ · d~ 
varo dos mesmos direitos. O ·catholico Marv- Independencra, em 4 · de Julh'O ,,de ,1776: , «E 
la1;cl toi q'.1tm primeiro po7: em: P.l·a tica a li- ~_ara defender esta _decJaração, · ~ .. ~iztirte:~ozi­
berdade de consciencia, porque o fact o (le fiança . na prOtecçao da P.rov1denc1a _'·d1v-1na, 
puritanos da N.ova Inglaterra para aili ~e- mutuamente empenhamos -~ ·no.ssas 'V'ld8s, ..-81 

rem emigrado determinou uma lei que esta- nossas f.or·tunas, a. nossa ~{)nra sagra~: . 
tui_a não poder 11enhum christão ser perse- E _os norte-americanos_ tinham' ·a ·vé~&'tll'~ '.de 
guido pelas suas crenças. Isto e1n 1649. Oli- possuir em Jorge Wa~h1ngton · O. hebíé-m ·:d1g­
veira Lima sublinhou a importa ncia do facto 1_10 .de sei· -0 seu gui~ supremo ··ntàs .... '~t.iiU&; 
em sua apreciação da his toria do No.vDI Mundo. Jornada~ da lucta q~e ia travar-se. ~ : Jllt~ de 

Mas, havia, apesar de todos 08 exr:ilusi- Gree1_1 e de va!or insur.eravel, ,, P?r . partir de 
vismos proprios do seculo, uma tradição, uma um ing~e~: «N ao . ha . figura Il!~iS , ~obre . no 
herança, . ·um~ força m~is 0 ~ m,enos lat ente, frontesp1c10 da 'historia de naçao_. ; al~~~a,. 
uma asp11·açao por assim dizer subte, ra11ea, Porque -O no!Ile~ de Mouat Vern001 .: foi ,real­
de independencia, de r·egimem democratico, ele mente «o. p1·~meiro na g~err,a, . o .· príme~o. :· na 
i·espeito á personalitla~!e de cada qual. p~z, o pr1me11·-0 no coraçao ,dos ·se~s eo1:1cida-

O . dº d ~ t daoS>>. ' ' 1 
ep1so 10 o !lfaY, lotver, . em 1620, ~n- Se é bella a historia ·aa emancipaç&o -nôr-

tas vezes le~brado, e o melhor . te~temun~ (>. te-ainei·icana, a da Ame.rica 'ootiria, é "-'tain­
de~~ . m~~tal.~dade e de~~as. _aspiraço~s~ na~ 1 bem de intensa dramaticidade e superior in­
s6 d_os Pi lgrinis em parti.,ul<.t I, mas dJ.:; per · teresse para quem a estuda com·,.ã·ttén9âo. 
seguidos e pr_~fugos em ~era!. O 'A-1a;;/lo1vc:r . Sobr·e o regime espanhol . nás colodlias . e 
C.o"!paot era Jª um embry~o de ca,r ta C,)ns~i~ ! sobre as ca11sas que influirain ·com :msio.r -, ~f­
tuc1,onal, nas plagas americanas ainda qL1ac;1 · cacia para a independencia, já '.·agora ~sê ·· -va.e 
deserta~, ria aurora d? seculo XVII,- se?ul-J. d51 1 fazendo mais serena •apreciação ·-.e ·i ·e·conhe­
absolut1Smo de um Luiz XIII _e _de um Luiz XIV. cendo -0s exaggei·ados juízos ide uma crltica 
na França, e das per~egu1çoe~ de um Jay- superficíal. . 
me I, ou das tentativas anti-pa1·lamentares Tal, por exemplo, a recluc~o -''a -mêr'âs câu-
de ~m Carlos I na mesma Inglaterra. sas de oi·dem economfca ilo moviinêiíto re-

Ja neste seoulo XVII os no1·te-amer'i0a11os volucionario de emancipação tias ''eolóni'as.:-s~m 
c?mprehendiam o que vale a liberdade. E, a par desconhecer a importancia, 1i reâlmente . ·grãtide 
d.isso, o que. vale a ·~nstrucção: em 1638, em d_o aspecto economico, é , préêiso - tambetn :: cbn: 
Newton (hoJe Can1br1dge) o Rev .. John Har- siderar os -0utros factores ,influentes: ·:a ···-na­
~ard levava ao collegio, dois annos antes tural revolta dos colon~ -contra ·a r' Jonga 1fi,.. 
funda~o,. a bibliotheca, além de uma doação i,'i tis deminutio política e a acção :pódêf'.'lBa 

· pecuniari~. ~ Havard Col_lege é o d·ecano d~s não r~ro decisiva, de certas. 'pérsônálidáde; 
grandes 1nst1tutos de ensino dos E}stados Un1- excepc1onaes - um San •Martin, ·rror ''.êfemplo 
dos. - e maior entre os màiores, ,:11m 'Sitno,n -'Bt> 

Antes mesmo d-0 Stamp Act, que ~ ele livar · · . 
1765, e da questão dos direitos ão ass11car Que as idéas philosophieas do seóu¼Q-<XVII1 
(The 1.Ve.iv Sugar Aot) que é do anno nre- influira~, e riã~ poueo1 '.no · espiri~·411';,!,dven­
.cedente, já em 63, na Virgínia, por occasião tude latino-americana, e· incontesfiavel -e :'SB'bido 
da Parson's Ca:use, motivada pela variação do Bastaria lembrar o caso expressivo de :ztatO: 
preço da libra de fumo, Patrick Henry, com nio Narino, em Nova Granada . . 'lA., ·8'1.a ,; biblio­
a sua eloquencia i1npavida, áffirma que o theca d,e 6.000 vol11mes, 81,'& ,,o ,.·ponto ,de . reu-
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niã:o · ·doo e.mig,os· moços e. ardentas de enthusi- es tadista. «P,oeta e Ap.ostolop>, cha1nou-lhe Sil· 
:ismo. Eram lidos e comn1entados os au- vio Julio.. Na verdaJe, p juramento, do Monte 
toi·és : francezes. Da parede pend ia .o r·etra- Sagrado, · em l{oina, feito em . p_resença de Si­
t-o de Benjamin Franklin. 1.'i.lém êla bibliotl1e- mon lt odi·iguez, bastaria para revelar-lhe a 
1Ja, um laborator·io de I)hysica e uma typogi·a- al1na de ia.ea1ista. «l~ão daria rep,OíUSO aQ s,eu . 
phia. · braço a té que houvesse libertado a ·Americ.a 

Narino foi o traductor ein 1794 da «De- d.o j ugo dos seus tyrann-oo». E cumpriu-o. 
olai·ação dos Direitos do IIomem», o que 111e Peide i·ecordal-o com justa ufania em 1824, 
ºvaleu a pena de presidio por 10 annoo, o coill- e111 Lima, quando o seu a11tigo mes·t1·e ~ .foi 
fisco dos bens, ve11didos em hasta publica e visitar· no esplendor da sua carreira. 

.·:L proscripção da familia. Não itnpediu tudo Dois annoo antes, em G·uayaquil, na entr·e­
isso que- fosse ells n1ais tarde vice-presidente vista f.an1osa, dissera sem falsa modestia, mas 
,la Republica da 'Colombia, . já emancipada com ce1·to, sem vít uperi.o t ambem, «que ali estavan1 
Boliva1·.. • os dois maiores homens da Amer·ica naquelle 

E Miranda, o romanesco, o. i11ver o1,i"imil, pre- momento.»,. E1·a· exacto. 
11:ursor da independencia da Venezuela ? Cultv, A grandeza moral, o desprendi111ento, a 
-i;agaz, . 'de energia f~rrea, conhece~or ·dos '·uois nobr eza oommovedora da renu11cia de San Mar-
1nundos, soidado da · Revoluçã0i ao lado de Du- tii1 eclipsam por· n1omentos o. brilho, da am-
1nouriez, já tendo militado no. c0trpo ·expedi- bição inflexível 'do · Libertador.. Mas esta am-
1:ionario de Rochambeau 11a Amarica a'o N o.r- bição é para a propria gr.andeza da An1eri-
1,e, cae · com os Girondino3, é julgad0i durante ca : não é unia ambiç.ão eg,ocentrica e infe­
<1 _Terror, escapa quasi por milagre, mas rior,. Integrada a scena ·de Guayaquil no sce-
11ão deixa a1·refecer a chamma que inte1·na- nar10 êp1co d.a 1ndependencia, comprehende-
1rf-ente . crepita. mol-.o bem.. Não impede iss~ a n0issa. admi~a-

Bo11aparte · o disse, tenclo _visto em Paris : 1 ção ante 10 .Ji~roe que o.rgarl.i~ra. ;º ~:ei·~it~ 
<,Este homem tem na alm·a O ·fogo sagrado». dos And~s, atravessara à cord1lhe11a, iibe~ ta 
Nem o insuccesso de 1806, nem os desast1·es da ra ° Chile, ve11:cera em C~acabuc? e. i\1:aipu, 
·<;ampanha de 1812 0 subjugai·am. Dos ergas- o Pr-0tector desinteressado d0i ·:eru, . digno _d~ 
1,riio,s de P.or·to Cabelo para os de Por to monument o qu~ lhe , er~ueu, no::; quat~o vütlu 
]tico, e ·aahi par-a O Cadiz, ainda r esistiu mes da s ua 0_!~1·a c1ass1ca, a_ penna '.1-s. ve~es 
,t aúnos'. Devia mesmo expirar numa ephe- um ppuc.o apaixona da . do em11;1ente. Mrt're,. 
1neride · extraordina1;ia, digna da sua extraol-- A gi·andeza de · San Martin. elev.a-se ~o 
ii~ria aventura l1istorica. A 14 de Julho de plano mo1·~l de um Jor:~e Wa~h1ngton _qua11:d.,, 
1816 fechava enifim os olhos aquelle cuj o, a~ . desped11·-se do theaG~o das ~ua~ _v1ct,)r1as, 
iiome está. gravado, entre os beroes julgadJ(:l aff1r1na estas ~a.lavras 1n-esqueci~e1s. _«A pr-e­
<lignos desse premio, no Arco do, 'rr~umpho, : s,ença de um .m1.l1tar afort~na~o e tem1vel pa-

- i:m Paris, onde elle co11l1eceu g, ·gl~r:a e o ra os Estado,s recem-c~ns~1~u1do~.>> . a 
. ,,pprobrio, á esperança e a pei·segu1çao. A hyperbole ~e Rodo, _e: pore1:1, ~final um 
· · Que dizer, então, de Bolivar? Libertador verdade q'!-e r esiste ~ cr,1t1ca obJect1m e _se­
<le cinco Republicas, di1·igiu ti·int a e seis ba- rena: º. L1ber~ador , vivera no «se,nad,o, hu_man~ 

·.- talhâs, das quaes ganhou dezoito. ''Delle dis- · do genro.», porque e, de ?erto mordo, .O! h,eroe 
::;e um adversario ser mais temível vencido eponymo da nossa America». 
_ilÔ qÚe vencedor.. Boyacá, Carab_obo,, Junin são Esta «~uest1·~ .'i.merica», a q~e o ensaio de 
todos triumphos que p1·0.v,ocar1am um estro psycholog1a social de Bunge as vezes em­
·tinda mais vibrante que o de Olmedo . . «Con- presta caracteres menos exaétos - como o 
;iuistador e legislador, general de decisões reconl1:eceu ,o proprio. Inginier,oo _no, prefacio 
fulminantes e estadista de iniciativas 1·asga- á obra - esta «nuestra Amarica», apesar 
elas>>, lembr.a Olive1ra Lim:a, J Bolivar o vulto do caciquisn10, do caudilhisrr10, dos p1·onuncia-

_.qµe mais se approxima, 110 scenario americano, ~~ntos e. das tar~s da · mestiçagem! e, .da ~o­
<lo modelo napoleonico. Ha, porém, que reco- l1t1ca «c1·1o_llaJ>, pod-e uf~nar-se do seu _passa­
-~hece1·, no Libertador, um __ despr-endimento pes-

1 
do e 0011f1ar no seu futuro. Um coot1ne~te 

_iioal, p.o1· v~zes, que a i1gura de Bonaparte que_ possue, e ~alo agora apenas ,?ª America 
não nos depara. Nascido em Caracas, de no- Latina, um Bolivar, um San Martin, u19- Bel­
bre linhagem, rico, viajado, culto, Bolivar des- g1·ano, um O' Higgins; q~e pjde r~c?rda;r, -,en1 

- ele meninó' recebe'.ii a influencia das idéas re- desdouro, a sua emanc1paçao polit1ca, a. sua 
\'.olucionar·Ías do seculo · XVIII, maximé as de integração republicana, ª .. sua efevação a u1n 
Iwusseau · atravé3 de Simon Rodrigues, seu nivel humano que sup~orta confront? com os 
rnêstre ; enthusiasta das doutrinas pedagogi- mais altos, é um co11t1nente predestinado, co­
giciás élo· autor · do «Emílio>,. A carta de Ja- mo dissemos, e já commentamo.s elill que sen­
!'tl.aicà, o pr,ojecto de constituição de Angus- tido. 
tura o estatuto boliviano, o Congresso de I O caso bi·asileiro foi unico e feliz, poir ex­
l'aw;;má bastam p,ara demons~rar ,a sua visão, <1e cepcional OO;ncurso de circumstancias.. Não 
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foi que faltassem manifestaç.ões de corrent1.1 da sua conc~pção americana,. Não se to.rn'lu 
republicana subterranea: 1817 o prova, com realidad,eH o ideal bolivariano e o pr:o,prio Li­
aquella figura singular de Domingos José Mar, bertador assistiu ao· choque lame11tavel d:e am­
tins, o homem que conl1eceu Miranda e en· bições encontradas. Ainda assim, ap:ós um · se­
frentou ,em Londres os meios r ev0lucionarios culo de independencia, a Am-erica Latina senlie 
e soube morrer, imp-avido, após o ephemer o que, acima dos antag,onismos parcíaes, ha Iar­
triumpho .. Mas a presença do proprio. D. J1J1ão gos e bellos ideaes e interesses communs. Uma 
inve1·teu as relações da coionia ,e 1netrop,01e. consciencia amei·icana cada vez mais se âese­
'fivemos a abertura dos · portos, a iundação nha é affirma, não hostil á Europa, certa­
de escolas superiores, a élevação a reino. O , mente, a quem dev-e a cúltura, mas ~ubono-­
grito de Independencia sal1iu dos labios do ma -e disposta á r ealização dos seus alto~ 
herdeiro elo throno. A nossa emanc1pação não destinos. 
tem o caracter tragico das de outras co1ainias.. A evocaçãio do exen1plo dos seus pr.o-110· 
A solução 1nonarchica, pos3ivel aqui pO\l" mo- m-ens e as re1niniscencias das grandes jornadas 
tivos excepcionaes do momeirt;o, salvou~nos, co- que àsseguram a liberdaàe ao.s filhos do No­
n10 p1·evia José Bonifacio, da anarchia e do vo Mundo, é lição e estimulo, conforta e 
caudilhismo. . _inspira-nos ,o noôre desejo, .. de prosegui1·» .. 

Tivemos a 1·epublica mais ta1·de e melhor, -
Bastaria lembrar o que foi o meio. se0ulo Nem p.a1·eça que ao iniciarmos .o nosso C\ll'• 
do g,overno do, m001archa illustre que é o pa- so de Historia ela America 'assin1 possuiuos 
t1·ono. desta casa e do qual escrav,eu o repu· de enthusias1110, ,o,lvidamos o, que é dever pri­
blicano Vicente Licini,o Cai·doso: «Pedroi II, macial -dos v:erdadeiros cultores da sciencia 
com ,o segredo · de se faaer servir pelos ca- historica e nós proprios tantJas e tão repeti­
pazes, teceu, incontestave1n1ente, neste paiz das vezes, em aula e na tribuna, em livros o 
immenso de analphabeto3 e incipiente d'e cul- artigos, ten1,os propugnadQ e modestamente en­
tura, um dos p.oucos mantos imperiaes que saiado realizar .. 
a historia p.ode admirar sem menospràzQ da Os tres grãos que Bernheim distinguia., OQ• 
dignidade l1umana».. mo oonsecutiv.os no s eu estudOi sobre lo,s m-0-

0lhemos com 1·espeit0, com sympathia, eu thodo,s ·de exposiçã,o histwioa, p narrativÓ, o 
ia q uasi a dizer com verdadeir-o. amôr, esse pragmatico e ,o, genetico, em verdad'e não 
passado americano que ê bello, é rico em epi- sã,o exclusivos, nem satisfacto;io.s. T,o,d'.a a -His­
~odio.s significativos e· ê ·tambem uma garan- toria tem que ser, áo mesmo 1;empo, em grá'l 
tia solida para ,os nosso,s dias d0i futuro. maior 1ou menor, nar,rativa (é a sua ess,encia 

E per!'llitti que eu termine esta pallida mesma), pragmatica e _genetica.. E neste pon­
exposição do que espero iaz.er durante este to a critica, de Huizinga é exacta e defini­
curso corri as proprias palavras finaes da mi- tiva.. Infelizmente, ,e ,elle mesmo o sublinha, com 
nha dissertação s,obre a e1nancipação .ameri- rara mestria e eqüilibrio, a histo1·ia corre em 
cana, aqui api·esentada em 1926. 11osso.s dias ,o g1·ave 1·1sco de ser 1evada ~·m 

«Larga e fecundla é a contribuição do No.v,o direcções erroneas ,e anti-scientificas. 'A Ncw 
Mundo na orJem política e internacional. FIOÓ. History, de Barnes, que se insurg,e ooritra o 
na America independente que se elaborou a caracter narrativo da Histor·ia, . é u1na ~xag­
prin1eira constituição 111oderna, esc1·ipta, e de J g-eraçã:o, ·de conceitos que r-esulta afin_al, ~m 
accôrdo com os idéaes democraticos . 1 negação , ,da essencia mesma da velha disci-
- O principio . Jo arbitran:iento, a condemna- 1 plina _que desde_ Hero1oto a~é hoj-e, e já ~ntes 

çao elas guerras de oonqu1sta encontram ,ter- ' do 1llustre filho •de Hali,carnasso, fm e 
t·eno propicio para vingar 110. Continente livre será sempre, antes de tudo, uin relato, um 
e é grato accentuar ahi o exemplo brasileiro,. 1 depoimento, uma na1·ração. 

Charles Elliot, reitor da Universidade de A reconstrucção exacta de tod:Ojs ois da,Jos 
Ha1·vard, att1·ibuiu aos Estados Unidos estas sociaes é desejavel, sempre que p,ossivel: é 
grandes contribuições para a civilização mo- l tambem historia, é s,ociologia tambem', n1as 
derna: o principio geral ·do arbitramént;o, a 1 não é t,od-a a 'Histo1·ia, nem1 é m:esra()<, a n1a­
t0Ierancia, o suftrag io uni versar, o bem estar teria característica, inicial e l).rivativa da 
materiaf, a liberdade pofitica. ·com i:az:ío Gar- historia, pr,opriamente dita. 
eia Calderon reivindica tam'bem para o su1 A · segunda di1·ecção, .ou o s·egundo, desvio 
latino a pratica de principio..3 analogos. E an- é mais perigoso. ainda, sobretudo no Brasil 
tevê que a Amarica, laboratorio de ho.mens 'rem ~ seu fa,-or }, st::dl'cção ·da· fórma, o colo'. 
livres, salvará a cultura .eu1·opéa, a herança rido p.o sentime11to, a facilidade relativa do 
da 'Revolução e ·da Renascença. seu manejo, ,o mau exemplo do cinema e · ,o 

b lado verdadeiramente superior da acç'ão i~centivo elo ~ucro e da po,~ular~dade, imn1e­
de ·Bolivar, segundo Oliveira Lima, derivou-se d1atos e embriagadores.. A h1stor1a romancea-
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da (não me refiro aos romances e peças de 
fundo historico, alterado, de pro,pos1to para Ã Lf lT-URA 
fins estheticos) -- a h1sto1·1a per1u1nada 11a 
phrase feliz de Huizi11ga - p.ao é sc1e~c1a, 
em rigor, não é arte, genuína, ê prejudicial A leitL1ra deve participar diariame11te 
e tende a desmoralizar a gravidade serena de do progran1111a de !".Ossa vida. Para co­
uma ,9-isciplina entre todas exigente de pu»- 11hecer os factos da actua lidade dentro e 
de1·aç-™>. Gomprehendo que o ta1enG•J1 de Lud- fó do paiz, cu1i-:ipre-nos I·er o~ jornaes, 
wig e de Maur.o.is seduzem a mocidade. ii.\Jào passando os olhos por elles . Com o fim 
lhes desconheç.o o valor(.- Infelizmente 0is imi- de desenvolver a cul tura geral e a capa-
t~dores, aqui e alhures, rar,o possuem as qua- · J -i d · !idades positivas dos imitaLlos, Uma historia c1 c aue e expressão, 11nporta ler revistas 
romanceada da America é indesejavel, ainda e l,ivros esco1I-1idos, en tre os qtiaes alguns 
que se trate de personalidades como as de de literatura, ben1 como as obras dos 
Miranda, cuja vida real teve as peripecias principaes escriptores da lin g11a vernaéula. 
de um romance de aventitras, ou de um 130- Mas a leitura basica é a que se i-efer.e á 
livar, q·uasi inverosímil 11a rigorosa verdaçle profissão de cada um. A ella melhor de­
historica 'de sua existencia agitada e f-ec11nda. r1ominaremos estitdo , q11e ha de ser con-

A terceira deformação da histo1·ia é a mais siderado con10 pa rte i11tegrante da profis­
grave e mais temerosa ·a.e todas... 'Devemos são, in1prescindiv el ao esr11erado exercício 
unir a nossa voz de indignado p1·0.test;o a da inesma. 
de quantos, em 11ome aa sciencia, da jus ti- D· 1 
ça, da dignidade mesma da historia, repellem isse a g uern que a leitur, serve para 
a imposiçã,o de ponto.s de vist;a de estreitos instruir, deleitar e moralizar. São estas 
e erroneos exclu.sivamente doutrinarios, po.li- realmerite as suas fin &lidades: i11struir· 
ticos, 1·eligiosos, nacionalistas, afi111 de f:izer 110s, cat1sar nos · prazer, aperfeiçoar-nos, 
da historia uma simples arma de comliate. A esse respe ito observa La Bruyére: 
a serviço de tal ou tal individualidade pode- «Qua11do uma leitura vos elevar o espirita, 
rosa, de tal ,ou tal raça, de tal ou tal partido,. inspirando-vos sentimentos corajosos e 

Que doloroso co,ntraste o da nossa época, 11obres 11ão proct1reis utitra regra para 
em que de um lado ainda ha quem' viva. ou· jtilgar da obra: é . boa e executada por 
sesso do perigo da intolerancia medieval, das mão de mestre» . 
fogueiras da Inquisição e até da propl1ylaxia C 
psychologica do Jndex no secúlo da Refo1·r11a, onvem imprimir á le,itura, pelo m(.-
e não verbere, em pleno seculo XX, a cori- nos , estas qualidades: ser silenciosa, at­
cepção estreita d,o materialismo historico, a tenta e seleccionada. A leitura silenciosa, 
tentativa até de unia lite1·atura dirigida, cor1- que se faz somente co1n os olhos, é mais 
soante as directrizes de Marx, Engels ou Le- rapida e. me11os cansativa. Deixando de 
nine, à coacção, que é asp~yxia_ da scier1c)a, ·, ler com attenção, claro está, não consi­
e~ nome de um_ hypernac1onal1smo doent1 "J, gui1nosassimilar o que lerr. os . . Sem que a 
afim _de_ que1·er ~emonstra1·-se. u~na pre~ensa / seleccionen1os, a leitura, e1n vez de con­
S?-perioridade ethn1ca, _.ou a m1ssao prov1_den· l st itLiir um bem, póde tornar-se um mal. 
c1al de tal ou tal naçao, moderna ou contem· Ali e t · t 11 t l 1 · poranea. . , . , 1 m n o 1n e ec ua pe a sua propr1a na· 

· ~ : _ ~ '. ., · tureza, ella deve ser tratada como qual· 
. A, maior e mais b_ella da_~ liçoe~ da hi"to- quer ou tro alimento de conformidade 

ria e porventura ensinar o homem1 a ser h11- • ' • 
milde, ou, pelo menos, modesto - exacta- ~on1 os fJrece1tos de hyg1ene que se lhe 
mente o opposto ,do. que pretendia Nietysche . ln- adaptam · 
dividualmente, pouco valemos, ou nada .. H9mens Para cultivar entre os alum11os o ha­
ou p-0vos, indivíduos ou nações - ·interdepe~- bito d c1 leitura nada melhor do qL1e man­
de~os todos, 110 temp'Oi e no espaço,. A so!1• ter no h0rario escolar a frequencia da bi· 
~rieda~e, .ª fraternidade, 0 senso d~ c~n- bliotheca. A organização desta principal-
t1ngencia eis o que nos demonstra a H1stor1a. . .· , ' 

El<ltudemol-a cpm· enthusiasmo sadio, supe· rn~nte _no curso primar 1<? , tera de ·sobre-
rior, sem paixões mesquinhas e estereis. sa ir, i,ao tanto pela quanl1dade de volumes, 

E B 
·1 d' · d L - XIII n1as pela st1 :i escolha e apresentação. As-

o 1·as1 , coino 1z1a o gran e eao, . . , f . 
da propria Igreja, o Brasil não tem medo sim pensara o pro ~ss_or. «Vou to~narde-
da verdade. Digamol-a sempre, se1·enamente, véras at tra~ente a b1bl1otheca de minha es­
intrepídamente~ integrando o Brasir na, Ame- cola. Os livros, os mappas , as phot0gra­
rica e a America na J-Iumanidade)) . phias, as gravuras, e outros impressos hão 
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de prender a attenção dos alun,nos pela solidarios com os professores e outros ho­
?elleza de st1as capas, pela variedade das mens c11ltos, tins e outros, assim retinidos' 
1llustrações e fJelo seu texto interessante. l1ão de fundar rca cidade a bibliotl1eca po­
De tempo s a te1npos os apresentarei em p11lar, donde brótarão, corno indispensa­
exposição , no meio de flores. Imaginarei veis á cultura, as bibliothecas circ11lantes, 
mil modos para da r encanto á bibliotheca, destinadas a levar para toda a parte seus 
para fazer de se11s :.) equenos freqt1e11tado- excellenle!- livros. 
res vardadei ros amigos da leitura ,· . O f)od er educacional da bibliotheca, 

Junto da bibliotheca escola r, co11ser- orga11izada sob diversas fórn1as, cada qual 
vada na sala de aula , si não puder·ter sala 2perfeiçoa11do-se continuamente, está com­
propria , colloque o proíesso r u1n gabine· provado de n1odo brilhante em muitos 
te individual de Je ilura·, composto de paizes civilizados, destacando-se entre el­
'11esa, cadeira e estante corn livros, o les os Estados Unidos, cuja circt1lação an· 
qual servirá de 1, uggestão aos alumt1os, nµal de livros apresenta unia somma de­
para fazere1n em casa installacão identi- veras estupen da. 

• ca. Cada alumn o, alternadamente, ha de Passen1os a encarar um mo1nentoso 
occu par esse gabi 11ete, onde se e r1tregar~ problema educ ativo. Exceptuada a forma­
á leitura. ,\!\ais u1r1 meio para ind11zil -o a ção de professores primarias. que se acha 
_n-stall ar en, casa a biblio theca, co11side- entreg11e á escola normal, ai11da não se 
•ada não só como narte da escola, n1as for mam professores para a referid a esco­
rgual mente do lar domesti ,co, continuado- la, nem para o ct1rso sect1ndario ou supe· 
ea solicita que é da edt1cação. rior. Os diplo mados pelas escolas nor-

A bibli otheca, que assi1n for instai- rnaes, gymnasios e faculdades não se pre­
rlada, não deverá limitar-se ao uso do pararn para professores de-,ses rnesmos 

1
~1urnno. mas extender-se ao de s11a fami- cursos , c11j;1s cadeiras exigem especia­

d1a. Na escola tambem terá elle sido sacio lização de n1ateria, a qual não se campa-
. o clube de leit11ra . em cujas sessões v:!- dece com o ensino seriado, visto ter este 

rias vezes le11 em voz alta, ouviu ler inte- finalida de extranha ao magisterio quer 
~ essantes hi stor ias , recitou e 011vit1 recitar , nor1n al, qu er secundar ia ou superio r. 
endo então passado r11omen tos a pi"aziveis . Um norm ali sta , um gymnasiano , um 
Em casa formará o alun1no t1n1 clube fa · bacharel Ott d ot1tor, só ern virtude da ob­
n,iJiar de lei tura, do qual farão !)arte ami- tenção e se u diploma, estará habilitado 
gos seus e de sua familia. Dahi ne cessa- para ensi nar, por exemplo , Portuguez ou 
riamente ha de propaaar- se a ft1ndação Historia Nat ttral 011 Direito Civil ou Hy­
de taes club es, diffundindo -se: pela séde giene ? Certam en te que não, e por isso 
escolar, onde dentro de pouco tempo se exige o con curso. 
fructificará em todos os pontos o amor Mas , é este qt1asi sempre occasional, 
da leitura. 110 sentido de dar occasiãq ao estudo 

A frequencia da bibliotheca . co11ser- 1 aprofundado da especialidade. Em tal 
vada com animaçã0 e perseverança em caso, si sabe es tud ar e está affeito ao es­
tocto o curso primaria , obedecerá no c11rso tudo meth o di1·.o e intenso, com o qua l ad­
secund ario á organização: que em outro q~iriu solidas conhecimen_t?s, tem o can­
artigo propuz para a escola normal. O d1dato ao co r1 c1-1rso probab1l1dade de habi­
alt1mno do curso superior, já habituado á litar-se :i a materia e vir a transformar-se 
leitura terá con1 certeza apre r1dido a estu - err1 b orn professor. No caso contrario, ja­
rlar e frequent ará espontaneamente a bi· mais será bom professor, tornando-se ele­
hliotheca. me rito in desej avel no magisterio, preju-

Parece real izave l e proveitoso este dicando a muitos e muitos juvens intelli~ 
plano. O professor primaria ficará co11he · gentes, cheios de esperança no futuro de 
cendo no curso norm al a organização da sua ca rreira ... 
bibliotheca, que el le manterá em sua ·es- A formação da cultura nacional, em 
cola. Os alumnos desta. habitua dos a ler, seus varias aspectos e consequencias, de· 
organizarão em casa a bibli 1itheca e o pende sobret11do de que, nas escolas, 
clube de leitura. OotqcJos de iniciati va e aprendamos a estudar, acostumando-nos 
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á leitura diaria e empenhando-nos para a , A leitura moraliza, socializa o ho­
fundação de bibliothecas. São palavras I mem. A arvore purifica o ar qt1e nos forta­
de Victor Hugo, que se ajustam á situa- 1 lece. 
ção cultural de nosso paiz: <<Uma alimen-1 Aprender a ler e não ler equivale a 
tação de luz, eis o que é preciso ()ara a , privar-se de 1.1ma riqueza. Plantar a arvore 
humanidade. A leitura é o alimento». .

1

. e desprezai-a equivale a perder o trabalho. 
Mediante a leit11ra attenta e continua, Aprender a ler é para ler para nutrir o es­

a escola primaria conseguirá a auto-edu-' pi rito. Plantar a arvore ~ tratar dei la, fa· 
cação dos elementos populares, que assim zel-a beneficiar-nos. 
hão de mostrar-se solidarios em sua coo- A arvore, por meio de suas folhas 
peração indispensavel para o engrandeci- verdes, absorve da irradiação solar a ener· 
mento de nossa terra. Outro mais alto va- j gia que alimenta a vida· 
lor terão os profissionaes brasileiros de A leitura franqueada pela escola e 
qualquer ordem, quando puderem illumi~ pela imprensa', assimila as lições que abrem 
nar pelo estudo a intelligencia qt1e lhes não novas estradas ao progresso. 
falta. Resolver- se-á o importante problema , 
magisterial, dotando -se as escolas de ha- Fi1·11zino Gosta. 
heis professores, .q11e conheçarn bem o que 

• • ensinar e como ensinar. 
Entretanto, convem lembrar, a leitura 

recreativa, de agradavel passatempo que é, L' · Í 
póde degenerar em vicio, const1rnindo inu- 1ngua ma erna 
tilmente o tempo e fazendo o leitor esque-
cer-se de seu trabalho. Enleva-se elle nas · . Bôlsa no sentido de saco tem a mes­
J:!.eripecias dos romances, e. pas~a a viv~r '· ma elimolog'ia que bôlsa como praça de co· 
em outro mundo, com. a_ imaginação . as mé1·cio, casa ou sala onde se juntam com·er­
soltas, em pleno_ dom1n10 da fantaz1a. ciant~s. para jôgo de ftlndos públicos ? · 
Deste modo, a Ie1t4ra ,_ en1 vez_ ~e ser um A bôlsa de couro chamavam os latinos 
bem, torna-se um habito pern1c1oso, que bu,·sa do grego bg,·sa couro depois bôlsa 
releva afugentar quanto antes. de co~ro. ' ' . 

Designavan1 111arsupitz ou ma,·suppiii a 
Alíás, toda a exageração é prejudicial. bôlsa guarnecida; depois mai·supiu passou a 

Apropria leitura de livros religiosos póde ser nome de qualqtler bôlsa, de qualquer sa­
conduzir-nos ao mysticismo, que ás vezes co . À de dinheiro, em regra, trazida à cin­
põe a meditação e a contemplação no lo- ttlra, davam O nome de zona. 
gar dos deveres profissionaes. O preceito Marsupium e zona são, como bursa, de 
evangelico manda vigia,·: applique-se o -

1 · · 1. . . proveniência grega . 
mesmo a~ exc US t~ismo rt igioso, que . Marsupí11m deu ,,iarsripialia, donde o 
colloca a _vida no ceu, esquecendo-se de nosso têl'lliO ,1zarsupial modo como na elas­
que ella ainda_ se acha na terra. sificação de Cuvier·. se'à.esignava dma ordem 

Entre_ a leitura e ~ arvore encontram- de mamíferos, ainda . chamados didelfos ou 
se analogias, _que asst m podem ser poStas metaterianos, cujas fêmeas têm no ventre 
em parallelo · , uma bôlsa onde os filhos,depois do nascimen­

Aprend~r a ler e conio que plantar to, n11m estfl.do para assim dizer larvá1·ios, 
uma arv_ore . . ·. permanecem por algum tempo. São de um de 

A leitura e;ta para o esp1r1to tal qtta1 nossos grandes zoólogos ~stas pala.vras : 
a arvore. para a terra. A arvore valoriza a ''Mars11piais ... nem tôdas as formas da 
terra; a leitura valoriza o espírito. fauna brasileira possuem tal bôlsa que se 

A leitura instrue. é alimento intellectual. atrofia em muitas. Neste último caso, a pro­
A arvore · dá fructos , é nutrição para o le é car1·egada no dorso materno até perfeita 
corpo, . condição de existência .. Gambás, Cuicas,Cas­

A leitura representa uma das fontes sacos, Raposas, tais são os ·n9mes · perq11i são 
mais puras de prazer. A arvore dá-no& pra-, conhecià.os; Justamente as ''Cuic!l,s'' são as 
ier á sua sombra deleitavel. formas desprovidas de bôlsas. '' (Alípio de 
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Miranda Ribeiro. Zoologia brasílíc?. . Pág. Peramis, chama o noí·tista 1·ato catita. Rese1·­
n. 126.) va- se, em r·eg1·a, a denominação de ratos a 

Tambén1 ltá um batr·áquio, chamado pi- roedor·es. Ainda são as c111icas chamadas gucti· 
pa, que c1·ia os filhos, até certa idade, em qiiicas ou simplesmente quicas. · 
sacos que se fo1·m am no do1·so das fêmeas. Cassaco, nome de um marsupial do gê· 

N11. formação da palav1·a ga,11bá entram nero Didelpltis, não está regi&tado nos dicio­
elementos qt1e se 1·eferem it disposição anató· nários da língua. Em o nor·tt, é com11m cha ­
mica dos marsupiais. Forma-se do tt1pí giia1 mar-se cassaco a trabalhadares de est1·adas­
seio e a11ibá, por· e111brí, vazio. óco. de fe1·ro e a se1·ventes de pada1·ias, segundo 
. TamlJém são os gan1bás chamados sari- leio no Dicioná1·i o de brasileir·ismos de Ro-

guês, sa1·ig11eias, soruês, so1·iguês . Do tupi do lfo Ga1·cia. 
coó-r-igt1ê, animal de saco . Há um inst1·t1mento musical, de neg1·os, 

Alg·uns aut01·es chamam-lhes fita,icl,·as , es!)écie de t2.mbo1·, /Jltita, do af1·icauo l.tjJuitci, 
nome que, para outros, cabe a diversos mar·- , confo1·me ao que ensina Jaques Raimundo, 
s~1piais. ! um de noBsos grandes sabedores de assuntos 

Está a palt1v1·a 11a 6ª edição do 1Io1·ais de línguas afroneg·ras. 
assim : Está .ª palavra 1·ep;istada em q11as_e to-

' ·Philandra, s. f. i\,lan1al pedímano,'' dos os dicionários de brasileiris'iilos. N'o de 
Figueiredo adia11tft um pouco e esc1·eve : Beaurepai1·e Rohftn lê-se : «Puíta . s. f. Rio 
'·Philand1·a 011 filandra, f. Nome de d11as de Jan . Espécie de inst1·umento musical dos 

~spécies de sarig11eias e de t11n ca.ngur11 da negi·os. Em Se1·gipe dão-lhe o nome de Vü. 
India . Do g1·. philos + ane1·, andros . " (.João Ribeiro)>> 

Ten1 o francês a for111 i. fila1zde1·, com a I Aqui no Rio, em nossos dias, mudam o 
qual d6síg·na o animal a qt1e também chama I nome de pzzita pa1·a ctiica . 
sarigrte, palavra esta ap1,esentada con10 de Voltemos êtOS têrmos dit. 1·aiz de ma1·-
origem brasilei1·1, de ce rto tr2.usformaçào de supit1. 
coó-r-iguê. Chan1am-se ossos m,11·st'tpit1s ou m11·s11-

<, Quêtl se1·á a 1·azão de se chama1·em ês- piais a dois q11e .uos mamíferos dêsse nome.· 
ses an imais fila1zd1·as, têrn10 q11e, lite1·a.lmen- se encontram ailiante da pubes. · · · 

· te, vale por a11r ((JO do /1011ie11i .? No Folclo,·e, -A, qualq11e1· coisa _com fo1·n1a de bôlsa 
por certo, há,-de achai· se a resposta. dá-se o qualificativo de· marsupial, nome 

Tan1bém ex iste a dicção fila1id1·a, nou- que ainda é o de urp gêq~ro de eq11ino-
tr0 se11tido : Vejo no Blt1teau : dermas. Figuei1·edo,· po1·, engano, -escreve : · 

''Fílandr,is (têrmos de caçado1·). São «l\!Iarsu_pial ... gê.µero de moluscos do gt·11po 
uns bichinhos qtl b se c1·iam nas tripas de al- das medusas». 
gumas aves e particularmente nos intestinos As medusas são equ inode1·mas, da cli1sse 1 

das l!:ves de 1·api na. Po r serem esses bich(: das crinóides, classe -assim chamada de cri- , 
nhos tão delgttdos como fios, cl1amam-se ft- 1zo1t, lírio, por~ue alguns. exemplares, v. gr. / 
landras. Ot1tros lhes chamam Fílorue1·as ... » o;. que se apel ida em francês co111atula, «An-

Ordinàriamente ottço dizer o gambá e tedon ,·osácea», deu a ce1·to observado1· a .im-
assim está em Figueiredo, em l\'101·ais, em A.t1- p1·essão de sei· um lí1·io. · 
lete-Vfl.lente, em G . Viaoa e no Dicioná1·io A to,zi,zlza, chamada «Franciscano», no 
de brasilei1·ismos de Afrân io Pei.'{oto. Tam· Sul do Brasil: «Stenodelphis blainvillei », ce­
bém há quem diga a gan1bá e é l1ssa fo1·n1a táceo marinho semelhante ao delfim, é dita, 
que aparece no excelente livro de 1VI iranda I modernamente, 11za1·sopa, palavra q11 d à pri­
Ribei1·0, acima citado . mei1·a vista, pa1·ece da raiz de 11iarszipi1e, 

Na Amazônia~ o gambá dito 11iiicti1·a. 1 porém não o é . . 
Não co nh eço a , etimologia dos têrmos Marsop,i, portug t1ês e castelhano, vem do 

cuica, cassaco e mucura. O p1·imeiro está re- baixo latim 11za1·supa. têrmo formado de ,,,a,·e, 
gistado em Ficrueiredo nestas palavras : mar e SU!i, porco. Cortesão filia nossa pa­

«Cuica. m~ Bras . Rato anfíbio, malhado lavra no castelhano e dá êste étimo: cDo 
-de preto e branco.» al meers-chwein, de metlI', mar e schwein, 

Não são os ratos c1eicas, embora. cha- porco». . 
mem al(Tuns autores ;Lo «Eneias-de-Surinan», Nas velhas ob1·as portuguesas são as 
rato..(1e1:surinan. Também a cuicas peq11enas, toninhas chamadas porcos-do-ma-r, porque 
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têm elas «foci.al10 como o·s de porco e tam- zonril, zonulite, zônola de · Zinn ... Do nome 
bém po1·que gr11nhem corno porcos». de Zinu, João Goriofredo, professo1· de Bo­

Meye1· Liibck, no Dicionàric, crê po- tânica en1 Gotínga, 172i-l í59, formou Lí-
dé1· filiar ma1·sopa em marsupium. neu o gênero Zínnia, dos sinanteráceas. e 

1\fas, êsse filológo. :iue, ua opinião dos daí o nome da flor zi11ia, cultivada em nos­
competentes, é dos maiores expoentes da sos ja1·díns. 
Filologia romftnica de nosst;JS dias, é fraco - Bôlsa, 110 sentido de praça comércio 

_.cem castelhano e em p o 1· tu g 11 ê s. Tenho t~í11 a mesma etimologia de saco, mas a . rà­
motivos para c1·êr que êle não enten- zão do assim cl1a.ma1·-se não se liga a saco. 
de o portug11ês l1odierno, a-pesar de cititr, Há quem diga que provém dA norr1e próprio ,. 
uma ·vez por outra, esc1·itores de nosso evo o que nrtc é rigorosamente certo. Parecé que 
e de te1· feito algumas conferências em por- a p1·imeira bólsa se fundou en1 Bruges e foi 
tuguês. assi1r1 baptizada por estar o prédio en1 que 

A leitura do Jivi·o de Vicente Garci:t de funcionava numa praça onel.e l1:1vía um pa­
Diogo, «Contribtlcion ai Dicionário hespftnico lácio dito das bôlsas, JJa!{tcio que tinha uma 
etimológico», deixa claro q11 e O mestre dos tedra de a1·mas com três bôlsas, escudo de 
i·on1anistas, em matéria rle Jíngu:1s d,t pe- uma famíli,t nobre, ri de Va1i-de1·-Bu,·.~e1i. · 
nír1s11la ibéi·ica 11 ã,0 é autoridade . Passo pai·a Ainda há q11em diga que foi um Van-der­
aqui algutuas palavi·as de Diog,), i·eferei1tes Bursen o prirr1eiro a ín1i.tgina1· l1n1 estabele­
ao «Romanísches Etyn1ologiscI1es Wõrtei·- cimento pa1'a compra e ,renda de tít11los pú-
quc}1 :» blicos ... 

Pero el estudio mús detenido de Ja obra Bõlsa de socorro. bôlsa de estudos ... ex· 
me ha ecl1o ver que los eI'l'Ores matei·iales y pressõP,S mt1ito correntes ]1oje, r.omo caixa 
de concepto ei·an considerables con1 i·elacion ber1eíicente, caixa de a11xílio, são de inter·­
ª las Jenguas peninsulares, qtle las omisio- terpretnção fácil e de certo se ligam ao têrmo 
nes no ei·an lagunas f,icilmente Stlbsanables, bõlso, que nfto é it justa., ma.sc11lino de bõl­
sino q11e estas Jengt1as ofrecen; en un,t pa- sa, a11tes se11 derivado. 
lav1·a. q11e se requeria no um conJp!arr1ento Em muitos casos, existi11 a fo1·ma de 
de arlicilílnes y enmiendas, sino a fo1·macion gênero masculino, 011 com aspecto de mas­
de un1 diccionario hispanico, qu e recogie1oe y culino, e dessa derivo11 a femiuintt. De al­
sistematizasse e! gran caudal descot1ecido de algumas feitas, porém, observo11-se o contrá· 
la lengua escrita e hablada.» rio. A forma femininfl, 011. com aspecto de 

(Prólogo). feminina, existiu antes da masc11lina e dela 
-A 1·e~peito de to11inha, escreve Corte- \ sg originou ti outra, como aconteceu com bôl­

são: «Da b. lat. tunnina (do lat thunus) sa, com viuva, con1 veia. etc. 

• 

tunnia. Ex. Médietàtem de ]ardo de t11nia, et Ho11ve o têr1110 viuva, quando ainda não 
de dulfino. (Leges 1 ••• ). «A. Coelho diz q11e I gxistia a pt1lavra vit1vo. Isso í,,€ explica, aten­
toninha além do cetàceo, é atum 11Jvo. No- l rlendo-se a conrlição mais delicadada, e por· 
temos, de passagem, q11e atiznz é peixe es- : isso mais definida da mull1e1·. Mor·to o ma­
tranjeiro, esconíbrideo, semelh11ntg à nossa j riflo, foi de miste1· um non1e para designar o 
cavala e as tonin:,.as, ficou dito, são cetá- , e~tado em que ficava a que com êle fôra ca­
ceos. · . ! sada. Fo1·mo11-se, possivelmente, da 1·aiz de 

A etimolog·ia que api.1·eee em A. Coelho 
I 

vi duo ... are, to1·na1· vazio, estai· privado de, 
e en1 Co1·tesão é a q11e se vê no Dicionário ! vidizua, que designava a que perdera o ma­
de M. Liibke verbete n. 8724. 1 rido on o companheiro, por n101·te ou por oa-

Zona, con1ci bôlsa não fico11 em portu- tro motivo. Depois, séculos depois, surgiram 
guês. Ficou no sentido de faixa, de cinta, os têrmos viduus, viduvium.... · 
de secção de esfe1·~ e, na lingagem médica, Há uma espécie de bõlsa, ditã «monte~ 
zQna é nome de certa dermatose. Está na 1ª pio> e «monte de socorro»; nomes esses 
edição de meu Dicion{irio de tê1·mos médi- usuais aqui, mas, salvo engano, ainda não 
cos» : .e Zona, . . . . J)erwaatose caracterizada dicionarizados. 
por e1·11pção de ve,ículas qispostas em gru- A um instit11to para emprestar dinheiro, 
pos nQ tráject0 de-nervQs sedlfttivos». . . sob penhor, que se fundou em Pe_rús_ia, e 

Da mesmit raíz há os tirmos med1cos . depois se espalhou, chamavam os 1tal1anos. , . 

, 
• 
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No,ite-de-Pietá, origem de nosso Montepio, budista na ln?ia. Quanto á p1·o~uncia, .não pó­
de monte-de-socorro. .t... última expressão ó de haver d11 vida : a pbala vra e parox1tona, e 
o6.cialn1e11 te 11sada uqui, com o sent!do. a vogal o profe1·e-se a erta. . 
primitivo. l\iontepio mudou de s~ntido; e a I H~l\,llLTON. - N.ome_ de 11ma cidade d_a 
pensão que O Estado dá aos herdeiros de seus Escoss1,a, no1:1~ de 011t1a cidade n_o Cana.da, 
funcionár:os e também e a q11ota que o fun- nome. de fam1l1a do famos~ estadista no1te­
cionário paga, mensalmente, para que seus americano (Alexandre Ham1l~on), um dos co­
herdeiros tenham direito à pensão. Na P,·e· 1abor~do1·es d~ George Wash1n~ton. . 

· feitu,·a o instituto de Montepio empresta di· No B1·as1l a.pa!'ece-nos fiequ~ntemente 
nheiro creio sob penhor de vencimentos. como prenome, ou seJa nome de bat!smo. ~Ias 

'. .. ' . . . ha sempre he~itação na pront1ncia : cai o 
N1nguem cl111ma hoJe montepio a casa acento tonico sõbi·e a pi·imeira, sílaba Oll sôbre · 

que emoresta sob penhor·. Chama-se casa-de- d ? 
• . A d C . º E - a segun a . . pe_nho~, c~sa-de-p1ego. . a a1xc, C<)no- Em inglês pronuncia-se aprox1ma(lamen-

m1ca e dita lVI~n_te -?e_-soco~r?. te hé,,iilto,z, conl aspiração, . e com acento · 
. _ No «_D1c1ona_r10 . b1b_l1co universal>>, tonico sobre a primeíra sílaba. Portanto, OlI 

leio, no verbete 1·elat1vo a bolsa: _ . pronunciamos á sen1eJhan.ça dos ingleses, 011. 
A bõlsa usada por J~das . (Jo.ao 12·6, aportugtlesaremos O nome, conservt1ndo po-

13-29) era _u~~ pequena ~a1xa, s1gnificand.o a r·ém a acentuação tonica: á111ilto11. . . 
palavra pr1m1t1va um_ estoJO para guardai a I CHIOGGIA. _ Nome geográfico 1tali~~o .. 
embocadur·a de um instrumento. E' pequena cidade na extremidade me1·:dio-

Um saco de cou1·0 ou de seda.,. ~uspenso I nal da laguna de Veneza. A pi·onuncia é 
da ci~tura, q11e era. usado pelos v1aJantes, e qieiodjfa (aproximadamente) 'l'rago p~~·~. aqui 
t~mbem pelos negoc1a~tes,_trazendo estes ui- 0 termo porqtle Otlvi algi1em dizei· XlOJta (!!), 
t1mos nessa b?lsa seu d1n~e:1·0. e ~eu~ pesos ... »:\ 0 que r·epresenta P'rande dispautér·io. 

- Na linguagem liturg1ca, bolsa, sem O 
. 

qualificativo, é (1a pasta de papelão. fo1·rada ! MESTRE ESCOLA 
de seJa ou de cetim, onde se g11arda o cor- ! 
poral e ~om ela se cobre o cálice. · 1 Escola Uruguay 

Nota llo 1·eszz1lfzo 1/0 pla110 de t,·abal/10, pz1-
blicado e,.,, ,zosso 1zu111e1·0 de ]ilrt!to passado,. 

- No falai· dos que não prezam a pu -
reza da ling11a, usa-se o têrmo francês biagite, 
por mentira, por graça, e aquela palavrn, re­
motamente é apai·entada com oôlsa. Blague, 
em francês, erfL bõlsa de f11mo e, par·ece, tam­
bém significava bflxiga., coisa que pode tor- Nosso plano de trabalb0 para 1935 
nar-se t1ímida. 'l'em o hola11dês blage,z, o que ten1 por principal objeti~o firmar co­
se entumesce. . nbecimentos e não tão somente aumen-

Noutro luga1· t1·atei de duas palavras tar o cabed,11 da criança. . 
nossas aio e gizaiaca, que significam bõlsa. Poderá á J.~rimeira vista, parecer que 
També~ nout1·0 luga1· examinai·ei o têi·mo ém se tra.ta~do de um plano rêlativo ~os 4º· 
funda, do p1·ovençal fo,zcla, bolsinha. e 5° Anos. seja ele demasiado t~di~en-

Da grafia ce1·ta. ceti11i, e.m vez _da tar, procurando noções el~ruenta1 1ssimas, 
errônea setif11, tràtei em "-A Q11ím1ca na v1Ja como sejam: separação de silabas, acenttia­
cotidiana». pág. n. 186. Escreve-se bõlsa, por- ção tonica, emprego de ma1usc_ulas, etc. 
q11e há bolsa com o aberto, tempo do verbo · Naturalmente qt1ando 110s referimos ª es­
bolsar. sas noções em turmas adiantadas, fazemo--

Ped1·0 .4. Pi,zto 

Tres palavrinhas 
AÇOCA. - Assim se de-ve escrev-e~ ei_n 

nossa linO'ua o nome do fambSo l'n81lArca 1n~u, 
que vi v:'u no tercei"fl> sécul_o . ~nt:e"S da_ ~ra. 
cristã e que asseg.uron j& v1to-rr.a da 1·el1g1ão 

lo empregando palavras menos c~muns · 
Quanto ao emprego da ]etr~ t1;ª1uscula, 

não devemos e~quecer que não e s? nos no­
mt S pr.oprios e;: no inicio dos ptri_odos que­
e·la -se usa. Ademais, ninguem 1~nora o 
3trazo que fr-equentemente , se verifica no, 
nosso meio escolar. Dai-se-a o caso de em, 
outras e·seolas não ba ver necessidade de.· 

' . . 
&J?lícar es_3aS noções elementar1;ss1mas na. 

• 

' 



• 

• 

• • 
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-re-alidade. Oxalá assim fosse na nossa! vez de irem muito quietinhos, vão brincando, 
Entretanto

1 
uma observação acurada em pulando nos bondes, e assim Nelson cai ma­

torno de uma prova preliminar realizada 
I 
chucando-se. Os colegas e professores fica­

.antes da confecção do plano, permitiu-nos ram muito tristes, quando souberam do que 
a inclusão desses topicos. lhe acontecera. 

• 

Ila necessidade de assinalarmos que a 1 1-0s meninos ficaram contentes. 
parte denominada «Conhecimento», aparen- 2---0 menino desobediente foi castigado 
temente não apresenta sequencia em seus por seu mau comportamento na rua. 
assuntos, por ÍS!'.O que se acham apenas os 3-0s meninos passeavam alegremente. 
títulos desses assuntos, isto é, programas. 4-0s colegas o lastimar·am. . 

Sob essas denominações formam-se · 5-João e Nelson não est11dan1. 
associações, concatenadamente, permítin- --
do um perfeito encadeiamento de ideias. 2·-Quem bateu á porta ? 
Poder-se-á verificar essa associação no pri- um menino-um pobre-t1m amigo--
meiro plano quinzenal de Abril. onde o I um freguez. 
primeiro titulo dQ «Conhecimento» cor-
responde, partir:.do-se de Ciencias Sociais., Complete a frase abi:ixo, confó1·me o sen-
ao prirneiro de cada uma das outras mate- tido do paragrafo : . 
rias, o segundo, ao segundo e assim sue- Luiza, tendo sido muito travessa durante 
cessivawente. o ano todo, achou-se em dificuldades qt1an-

Não 11a em nosso pl:ino «Centros ele do chegou o dia do exame. / 
Interesse», .ipro_ximando·se n1ais do n1étodo I Luiza sendo. . . . . . . . . . • 
de projétos, visto ser a materia quinzenal, \ não gostou do dia do exame. 
conhecida pela criança, (tarefas), distribui- 1 ~ 
da semanalmente e sob quatro aspectos 
díver,s os: desquíra ou investigação, obser­

. vação, associação, . expressão ou documen -
taçã0.- Assim sendo, cada assunto ocupa a 
.atenção da criança apenas durante uma se-. -·· 

mana. .. . 
. ·Longe se acha "o nqsso plati,O da per­

feição ·; correspondç, apenas, a um esforço 
que fizemos no sentido de atender ás ne­
cessidades de. nossos alunos, colocando­
·nos, de inicio, sob um ponto de absoluta 
sinceridade em relação ás falhas que notá­
mos em nosso meio escolar. · 

5.0 ANO 
a) Compreensão de para grafos. 
·1(:;Jublí1iliar· a se11te1iça qlte dá a ideia 

p,· incipal. 
· · I-0 jubilo que expandiü a fisionomia 

d.o diretor, eu proprio não o tive maio1·, c·.oru 
o abalo que so.fri :· Ele não se pode conter e 
abraçou-me diante da clllsse. 

• 

Sempre austéra e1·a a fisionomia do di-· 
reto1·. • Ele me abraçou ca1·inhosamente deante 
da classe. ·. · 

· Experimentei franca alegria. 
Em expansões de jubilo imenso, mostra­

va-se o diretor·. 
Senti jubilo imenso. 

Ma,·ia Navar1·0 Barcellos • 

(coordenadora) ; - . 

• 

II-Ficando só com o mais velho dos 
RIHlllllllllllll!flffl!lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllülllllllllllllllllll!llllll!lllllillllllllllllllll irmãos, o enfermo ainda pediu um pouco de 
A pi iiação de testes na agua e contou. di_ficilme~te a sua história, 

• • parando de fra$e em frase. . 
es~ola pr1mar1a l o doente sentiu sêde. 

' 

ü moribundo contou, dificilment'é, sua 
LINGUAGEM triste história. 

. Estava err1 companhia do irmã.o .. 
3° ANO ' Descansava, de f1·áse em fráse. 

Seu estado erl\ gravíssimo. 
' Risque a frase numerada que melhor ex­

girima o sentimento d~ parag!'afo : 
João e Nelson vão pará a escola . Em, 

-
III-Clamores unisonos sai.1da1·am a vi· 

tória:_., o . marquês, q_úe tinha dob1·ado o j:oe-

• • 

' • 

• 

\ 
' ' • 
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• 
lho com a fôrça do golpe, levantava-se mais I gRia-se a cidade inimi~a, numa riba,nceira·r· 
branco do que ttm cadave1·. Sem fazer caso alta e f1·agosa. 
'dos que o 1·odeavam, tornou-se a abraçar 1-0nde ficava a cidade inimiga ? 
com o corpo do filho, banhando-o de lag1·i- no vale, planície, colina, ribanceira, pla-
mas e cobrindo-o de beijos. nalto. · 

O marqt1ês dob1·ava o joelho com a força 2-Que é que a ce1·cava ? j • ( _ _ , · ' 

.do golpe. · gràde·s, inuros, árvores, montanh,a,s/,füll-
Seu rosto estava mais branco do que o ralhas. · · · 

de um cada ver. 
Comovido ab1·a.çou-se com o corpo do fi· 

lho. 
Tudo mais lhe e1·a indiferente no mo-

mento. 
A vitória foi 

sonos. 
saiidada com clamores uni-

-
IV -O espêlho das aguas, liso e polido 

como um cristal, refletia a claridade das es­
trelas que já desmaiavam com a ap1·oximação 
do dia : tudo estava imovel e quêdo. 

Que 1·efletia o espêlho das aguas ? 
· Con10 estava a natureza ? 

• 

IV-Aproximava-se o bando· ·imp·agável 
dos ca1·angueijos, cada um· co·m seu escudo às 
costas. . 

1-Que fazia o bando i:.npagável dos ca-
1·angueijos ? . 

mexia se, aproximava-se, afa,stava-se,ele-
vava-se, dispersava-se. 

2-Que t1·aziam êles às costas ? 
diamante, espada, Pseudo, placa, mochila .. 

• 

V-Aos olhos embevecidos do gai.icho o 
animal melho1· dotado, a sua jóia,/ o seu te­
souro, é, o cavalo, a êle tão ne.cêssàrio como· 

. \, 

. o a1·. 
V-Uma infinidade de navios aportavam 1- Qual a joia do gaücho ? 

-

a todos os pontos do vasto Imperio como se o 1·elogio, a lança, o cafalo, o laço, o· 
dos ft1ndos mares su1·gissem os gigantes lombilho. ' · 
monstros, que aí dormem séculos sem fim nas 2-0 p1·eferido animal lhe é tão necessà-
grutas imensas de cQral tapetadas de sa1·gaço. rio como ? 

Que figu1·avam os navios chegando a.os a folha, a agua, o vento, o· sol, o ar .. 
pontos do vas,to Im perio ? -

Saídos de onde ? 2ª P ART:S 
20 pontos 4 por parag1·afo. 

• J • 
• 

• 

b) Compreensão de sentenças. 
G,·ífar a ,·espo,;ta certa. 

,I ..,...... Como um peregrino abençoado, o 
caf~iro emigrou da sua patria de origem. 

· 1-Uo111para-se o cafeeiro a um : 
· coquei1·0, emig1·ar1te, pinheiro, imigran-
_te, jequitibá. 

2-De onde emigou? 
de um estado, da p·atria, do Oriente, do 

'Norte, do Ocidente. 
• --

II-Ail'.lda uma vez a mãe dágua, de 
.olhos .verdes e fi1·mes afundou na corrente, 
.e q11a~do reapareceu trazia um machado de 
ferro. , 

1-Que instrumento trazia? · 
., enxada, pá, ancinlio, machado, serrote. 
. , 2 ..'...cômo eram seus olhos ? 

' 
1 

. _ ve1·des, grandes, azt1es, castanhos,p1·etos. 
-

· III · Fechada nas suas muralhas, er-
• • • 

• 

• 

-
Co111pleta,· a;·ãY,i1·11zação, r·elativa à' sen~ 

te1iça. · 
' ({ ' 

. . 
I -O ,p1·.i,µiei -ro hü'iliem que segundo· 

lenda saboreou o café, foi um derviche. 
-Segundo a lenda, foi um ............ . 

que saboreou, em p1·imei1·0 l11gar, o café. 
-

II-Cheio de espanto por aq11éla subita. 
parada, por aquêle silêncio de morte o mos- . 
trador, de amarêlo que e1·a, ficou branco como­
uma fulha de papel. 

--Amed1·ontado com a situac,ão <> mostra 
• 

dor to1·nou-se ............ como uma folhá, 
• 

de papel. . . . · 
--• • 

III-Em meio da desordem dos elemen-
tos reinava, por toda 'a tripulação, a .ordem. 

-A ordem .......... po1· toda a tripu.-
lação. 

- , . 
• 

' 
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IV -Ce1·ta noite, transportados em car­
reira vertiginosa pelos carros, vie1·am os bom­
beiros extjngüir um incêndío que lavrava nl1m 

· casarão situado num dos 'bairros mais pobres 
da moderna Babilónia. 

-O incêndio lavrava num ........... . 
, da moderna Babilónia. · 

• 

V-Nêste mundo em que vivemos ha 
muita injustiça a reparar, muitos abusos a 
corrigir, n1uitas miserias a aliviar, muitas do­
res a consolar. 

-Devemos repa1·a1· as ............ q 11e 
praticamos nêste mundo. .. 

-
do mesmo modo. Farei tambem o estudo 
de todas as ações · decorrentes da viagem, 

• • • tais como: vtaJar, comprar, pagar, saltar, 
·acompanhar, vender, passear, observlr, 
narrar, etc. 

~Wate11zática - Pctra ensinar a parte do 
progrâ ma referente á nL1rneraçã0, c,1mposi­
ção e decomposição de nL1n1eros, dinheiro, 
trõco, sistema métrico etc., · falarei em nú-. ' 

mero de passageiros , ' bilhetes, bancos, es-
tações, ~agagem, fatdos, compras de fru· 
tas, doces e jornais, nas estações; Parale-
1.amente a esse estt\do, clarei problemas de 
compra e venda; de frutas ; divisão dessas 

· frutas em metade, te rça parte, quarta parte 
' -

- 1111 11 1 11 1 111 111 11 1 11 1 11,11, ,11 11 1 11 1 11 1 11 1J11 111 11 1 11 1 11 , 111 11 1 11 1 11 1 11 1 , 11 11 1 111 11 1 11 , 11 11 11 11 1, 11 11 e t e .. , Par a serem reparti d as por pessoas d a 
familia que viajam jun_tas. 

Pratica • 

ºª 
P,·ojéto: -

Escola Nova 
--

O t1·e,1z de f er,·o 

A parte de Geometria se1·á da da per­
feita meu te , baseando-se no plano. Por 
exemplo : linhas retas e curvas, paralelas, 
perpendiculares, mixtas, quebradas e si­
nuos,ts, fala!ldo dos tril'.:ios, dormentes, 
desvios, postes, sinais e fios tel~gráficos ; 

Palestrarei com os . al.inos sõbre O linha.s divergentes e convergentes serão 
trem de ferro, procurando aproveitar os apresent.adas , c@nrretamente na partida de 
conhecimentos qt1e êles já têm do assunto, trens da estação central para difer1::ntes 

Reforçando as noções adquiridas pelas run1os e dos mesm,is, dos diversos pontos 
-crianças, na _ vida ,prática, corrijirei as para a estação central ; os postes e os si­
idéas erroneas e desenvolverei O planu nais, exemplificarão as linhas perpendicula­
~Trem de ferro», de acôrdo com O pro- res e oblíquas ; ángulos, triângulos, e qua­
grâaia, abrapgendo tod as as disciplinas : driláteros serão concretisados, nas vá-

Lin,qtiagen(-Darei a no'fão de substan- rias fórmas · dos vidro s ,las j~tnelas e por• 
tivo próprio, citando os norries das esta- tas, bancos, chão, plataformas e outras 

,ções, dos edíficios, rio~, môr·ros por onde cotisas. Lembrarei as rodas, faróis e ian­
passot1 l' m ai uno que descreveu n m éL via- ternas, para ensinar o círculo. 

.gem que fez pela Central do Brasil, e a Ciê.1zcias-O plano, pre!'lta-se n1uito bem 
esc-rita, no quadro, desses nomes e os das para d,esenvolver o progrâma de ciências. 

,pessoas que tomaram parte na mesma vi- Com a descrição do passeíu poderetJ10S tra· 
legiatura. Decorrente daí. os _ nomes co- tar das plantas tropicais ob5ervii,das no 
muns do'! frutos. queijos' doces e tudo decorrer da viagem. Estudaremos a vi·da 
mais que observararn na passagem e no j de cada uma, seus frutos, folhas, caule, 

_- próprio. Darei dessa fórma, toda a parte] ra.iz e o empreg-o q11e têm no Brasil e em 
· de linguagem, demorando-me principal- uutros paízes. Fal ,rei tambem na maneira 
mente em redação de cartas, de$crições de do trar:sporte desses mesmos produtos na­
viagens e de convites para essas viagens. tur~is nossos, e nos de proc.edencia ex· 

•O vocabttlario se enriquecerá com o em- trangeira. Nesse pónto, darei a parte do 
preg,1 dos nomes técnicos das partes da progrâma que trata da divisão do Globo, 
composição, dos,nomes dos di ver:.os car- em zonas. Observando qi1e hi diversidade 

,gos ocupados pelos funcionarias da Estra- de produção e clima, dt:: uma estação para 
da e á vista diis paisagens descortinadas outra, levarei os .aluo.os á compreensão de 

•pela criati.ça. que e.~sa diversidade existe tambem nas di-
Apr9vtíitar.ei eisa parte para d·ar a si- ferentJs partes do Globo e que os homens · 

oonímia das palavras, usando o dicionário. ife ca.da uma des!las regiões têm m;ioeiras 
-e os anCôniQ:io!l, hemonimos e parónimos, próprias e dive.rs\ls de alimentação, vestua•· 
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A _Carie 
• 
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Dentaria 
Será 

i 

XP9 

A Carie Dentaria Re-
tarda o · Desenvolvi­
mento Mental i Di­
minue a Resistencia 
Contra as Molestias 

Vencida 

• 

-

O combate á carie dentaria, 4ue uma ne bucral. O uso de un1 verdadeiro denti­
proemínente autoridade dentaria declara fricio antiseptico a11xiliará a manter o bom 
ser mais valiosa do que se pensa, está des, estado da bocca, conforme as prescripções 
siminada pelo mundo todo. Os medicas e do dentista. 
dentistas de muitos paizes, nus campos O creme dentifrício KOLYNOS, que 
bacteriologicos, chi.micos e de clinica me- de~tróe de 80 a 92 por cento das bacterias 
dica,estão desenvolvendo valiosas infor·ma- da bocca em cada escovadela, fornece um 
Ções no fito de chegarem a ttma solução meio seguro p:.ra o combate á acção dele­
desse problema. i teria dos microbios sem que se verifique 

Desde que o P ·rofessor W. D. Miller a menor injuria ao delicado tecido, cm­
em 1881 defi11itivamente ligou a bacteria quanto que limpa a bocca e deixa os den­
oral com a carie denta ria, ru ui tas theorias tes admira vel mcn te polidos. 
sobre a carie dentaria appareceram. Re- ,. 
c t . t' - - 1 en es 1aves tgaçoes, entretanto, conl1r- . d" t 'b . •,1 , • 
-aram def,· n ·t1· t 1 - d A pedido · os 1zossos zs rt UtuOI es e,iviar-
.... 1 vamen e a~ cone usoes o d 
Prof. Miller de q tte as bacterias producto- lhe-ão, co111 p1·azer, Ullt. pacote e amostras 
r J 'd • · · -gratis-~s e ac1 o, sao as responsa veis pela ca- · 
r1e e que o estabelecimento de uma rigo- .Distribuidores: 
rosa asepsia buccal, trazendo o decresci-
ttlento da flora buccal, retarda grande· 
Jnente a carie do dente. Paul J; Chri~toph 

Por isso, a pratica da hygiene buccal 
não deve ser des.curada. Uma clara expo- Rua do 011vidor, 98-Rio de Janeiro 
sição ao cliente, sobre a relação entre él 

bacteria bucca1 eª ruína do dente eº modo The Kolynos Cómpany 
correcto de utilisar-se da escova, estimu· 
lará ao cliente a pratica diaria da bygie- NEW HAVEM, CONN. U. S. A· 
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rio e habitação, Confrontando as varias 
fórmas de viver do homem atual com a 
vida selvagem (vido primitiva), demorarei 
com essa parte do estudo referente ao sel­
vagem do Brasil. 

Para tratar do vapor dagua me basea· 
rei na observação que fizeram da «fumaça» 
da chaminé e dos jactos de vapor no mo­
mento de parada do comboio, e, do gelo, 
nos carros frigoríficos, já conhecidos por 

lor e do frio, chegaremos á temperatura, e 
daí, ao sol, nas suas diferentes posições, e 
consequentemente trataremos das estações 
do ano. Logo em seguida, terei facilidade 
em estudar o vestuario, sua procedencia e 
uso, focalizand0, igualmente, a vida dos 
vegetais e animais, e sua classificação. O 
estudo do corpo humano completará essa 
palestra. 

muitos alunos. Partindo da palestra do ca- Di,ialt Gual~gba 
r.~\.-- ----------------------------- --------@ 

,, A ESCOLA t•RtMARIA'' 
• 

• 

i De conformidade com o acordo estabelecido entre a· Diretoria de Edu, 
' cação e a Administração desta revista, todos os diretores de grupos escolares, 
escolas primarias e cursos populares noturnos receberão um exemplar de cada 
numero d'« A Escola Primaria», o qual deverão conservar na «Biblioteca Escolar", · 
como propriedade do estaõelecimento que dirigem. 

N. da Red. 
(i)f------- ---- --------(•) 

. --------------------~------~-------------
Assistencia Dentaria Escolar 

Ckaniamos a a/tenção dos senliores dentz,'stas e~colares pa,·a o 

,qrande sortimento de artigos denta,·i·os, que a C.4SA. CIRIO 

offerece e,n optilltas condições. 

·--= -----
Ouvidor, 183 Phones, 22-9249 e 22-9446 

-----------------------~:::=----------------
RUA DO OUVIDOR, 55 - TEL. 23-0249 ·- RIO DE JANEIRO 

UNIFORMES. Bluza, 5$000 - Saia, 4$000 -Calças, 3$000 

- Meninos, completo 8$000 - Meninas, completo 9$000. 
ALPERCATA. AZAMOR. 18 a 26, 3$300 - 27 a 32, 4$300 - 33 a 40, 15$300 

Casa Orlando Rangel • 

DROGARIA E 

PERFUMA.RIA 

Rangel Costa & Cia. • 

• 

Grande deposito de drogas, productos químico~,· especialidades farmaceuticas 
e perfumarias, nacionaes e extrangei1·as 

83, Rua Republica do Perú, 83 Rio de Janei1•0 
li qtie n,ai• b,,,•al,, ve,,,le per(,,n,aria• 
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anico? e ict)? 

• 

-
o Sr. póde resolver agora 

\ 

• qual deites 
Quantas vezes o Sr. olhou para seu 

filho e imaginou o que elle poderia ser 
aos 18 ou aos 25 annos? Mas; por­
que não fazer alguma cousa, em logar 
de imaginar ? Porque não traçar seu 
futuro, agora mesmo ? 

Cada anno a aspera competição na 
luta pela vida assignala maiores van­
tagens para aquelles que cursaram as 

escolas superiores. Dê a seu filho 
uma opportunidade, uma excel­
lente opportunidade para 

' sera o seu ilho! 
beneficiario do novo Seguro de Edu­
cação apresentado pela ''Sul America'1• 

Esta apolice vem garantir as futuras 
despesas de inscripção, matricula, taxa 
de frequehcia e certificados exigidos 
pelas escolas superiores, além de livros. 
custosos e roupas que o rapaz necessi­
tar. O novo pla11.o de Seguro de Edu­
cação estabelece mensalidades para o 
estudante e ainda lhe dá, precisamente · 
quando elle se fórma, uma apreciavel 

• 

F t·R'M E elle fazer valer seus dotes 
intellectuaes, tornando-o 

0011,0 o Pão dt1 
Âssucar 

quantia em dinheiro para o inicio·de 
sua carreira. Envie o coupon ao la- · 
doá ''Sul America'' e o Sr. receberá 
um interessante folheto sobre o 
custo da educação em nosso paiz . ·----L.--- ------···-·--------------·-----------------------···: • • 

A' Sul America : • 
Caixa Postnl, 971 - RIO OF. .J ,\ NF.IRO : 

Dt!'lf'jo rectber - se,n ohriyaçiio de rni,,ha µurle - u nuvu ; 
Julhelo "C-W G,,rantir a Educaçãu do, Filho,", : • 
ZZ-3 

• • • • • • 
No:ne ___ ~-------·· .. ····- : • 
Rua. : ---·---·----------Cidad11, ____________________ _ 

E. de Ferro•-------------·-------------·-····-
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u 01er1ca 

Companhia Nacional de Seguros de Vida 
F,1ndada cm 1895 
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RIO DE JANEIRO 5. ?AULO BEL LO i-tORIZONTE 
Rua do Ouvidor, 166 -Rua Libero Badaró, 49, A- Rua da Bahia, 1052 

• 

'PAULO DE AZEVED-0 ·& C. Livreiros Editores e lmoortadores • 

. .HILARIO RIBEll\Ü 
Cartilha Nacional ........... . 
i · Livro de Leitura . . . . . . . .. 
3 • Livro de Leitura . .... . .... . 
t · Livro de Leitura . . ........• 

$600 
1$000 
1$000 
1$0()0 

D. RITA DE MACEDO BARRETO 
Leituras Preparatorias ..• e; . • • • • 2$500 
l · J"'iyro de Leitura ...... : . . . . 2$SOO 

1'HOMAZ GALHARDO 
Cartilha da ln fancia. . . . . . . . . • $600 
2 · Livro de Leitura. . . . . . . . . . . 1 $500 

,. 3 · Livro de Leitura. . . . . . . . . . . 2$500 

2 · Livro de Leitur~1.. . . . . . . . . . 3$000 
3 .. Livro de Leitur. . . . . . . . . . . . 3$00() 
4· Livro de Leitura........... ~$500 

JOÃO RIBEIRO 

A utoresConte mporaneos ...... . 
Selecta Classica ....... . .... . 

5$00~ 
6$000 

EP. AMINON l)AS E FELISBERTO 
DE CARVALHO 

l · Livro de Leitura. . . . . . . . . . • 2$000 
2· I.1ivro de Leitt1ra.. .. ........ 2$500 
3 • Livro de Leitura. . . . . . . . . . . 3$000 
4 • Livro de Leitura. . . . . . . . . . . 4$000 
S· Livro de Leit•.J. ra........... 4$000 

SERIE F CTIGGARI-BARRETO 
1 · Li vt J de Leitura. . . . . . . .. . . 2$500 
2 · Li ,,ro de Leitura. . . . . . . . . . . 3$000 
3· livro de Leitura........... 3$000 
4S • Livro de Leitura...... . . . . 2$500 

ARNALDO BARRETO 
Cartilha das Mães ............ . 
Cartib a A nali ti ca. . . .. . . ......• 
Primeiras Leituras ........... . 
Leituras Moraes ............. . 

_ FRANCISCO VIANNA 

Primeiros Passos na Leitura •.• 
Cartilha .... . ....•............ 
Leitura preparatoria ......... . 
1 · Livro de Leitura .......... . 
2. Livro de Leitura •.......... 
3. Livro de Leitura · •.......... 
4. Livro de Leitura ..•.......• 

JOÃO KOPKE 

1$000 
1$800 
2$000 
2$000 

1$500 
2$0L10 
2$500 
2$500 
3$000 
3$000 
4$000 

ASSIS CINTRA 
Pequenas Historias ..•....... -• 2$500 

O. BILAC e M. BOMFIM 

.~ tra vez do Brasil •.•••.••.•.•• 
Leitura complementar ........ . 
Livro de composiCi,ão ...•.•...• 

CARMEN GILL 
Instrucção Ci vica . .•...•.....• 

AL'l'INA DE FREITA 
Carti 1 ha ..•...............•.• 

ANNA CINTRA 
Ensino Completo de Leitura ... 

A. JOVIANO 

4$Sf,O 
4$000 
4$000 

4$000 

2$000 

1$500 

Primeira Leitura (para criansas) 2$000 
Prímeira Leitura (para adultos). 2$000 
Lingua Patria-·1 · Livro...... 4$000 

« « -2 · Livro. . . . . . 5$000 
« • J• Livro ..... 5$000 

MAR lA DO CARMO P. NEVE\.) 
Exercicins de Linguagem - (l ·. , 

2· e 3· annos)............ 3$000 
Exercicios de Linguagem-( 4 · e 

5 · a n nos) ......••••....•. 
Exercícios de Linguagem ~ (6· e 

7· annos) .....•••.•.•.... 

3$000 

4$ÚOO 
MANOEL HOMFIM 

Primeiras audades ..........• 
Creanças e Homens .......•.• 

4$000 
3$000 

1.º Livro de Leitura.·········· 2$000 E. DE AMICIS 
2 ° Li~ro de Leitura. · · · · · · · · · 2$50o Coração ••.••••• • . • • . • • • . • • • . • 4$uvo 
~-º Livro de Leitura.·········· 2$SOO AFRANIO PEIXOTO 
4.0 Livro de Leitura.·········· 3$SOO Minha Terra e Minha Gente... 4$000 
Leitura Praticas... . . . . . . . . . . . 2$000 
F ( ) 1$500 BILAC e C. N ETTO a bulas em verso ..........• 

~ ~ Contos Patrios. . . . . . . . . . . . . . . 3$500 
1). MARIA ROSA RillEIRO p t · B ·1 · :.'•$500 

• 

a ria ras1 eira.............. _ 
Leitura Intermediaria•···· · · • 2$000 Theatro Infantil..... . . . • . . . . • 2'$500 
Leitura para o 42· anno........ 2$500 . 
T..,eitura para o 3· anno........ 2$500 AI,BERTO DE OLIVEIRA 
f...eiiura para o 4 • anno. . . . . • . • • 3$000 Céo, Terra e Mar ..•• , ••• , . . • 4$~00 

• 
-Remettemos nosso catalogo gratis para todo Brasil 
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